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ESPADA. UBRE DE OBSTACULOS PARA 

CON LAS PRINCIPALES POTENCIAS ALIADAS 
TOHiimmmiiimmnmimniiimmimiimimiH 

ios países neutrales deben participor en la neoociación 
de los tratados de paz 

Declaraciones del Caudillo a ia United Press 
Eí Jefe del Estado, StJ Excelencia el Generalísimo, D, Francisco Franco Baha-

nronde, ba concedido «na entrevista de gran significación a la primera Agencia 
Bundial de información, la United Press Associations. La entrevista se celebró 
Zé Palacio del Pardo, donde el Caudillo recibió al &eñor A. L . Bradford. d i -
J t̂or de Servicios Exteriores de la Unked Press, quien vino expresamente de 
JS'wva York con este fin. Mr. Bradford iba acompañado por Ralph E. Forte, d i 
rector de la United Prese para España. Eí telegrama completo que maindó el s«* 
fior Bradiord a los dos mil cliente» de la United Press es como sigue: 

Por A. L . Bradford. 
Director Servicios Exitedores. 
United' Pres« Associations, ' „ ^ • . 
El Generalísimo D. Francisco Franco,, Jefe del Estado espanofl, declaro ntry 

Éitegóricamente, en tina entrevista exdusíva con h, United Press, | que España 
Itttnca ¿a sido fascista o nazi ni asociada—secretamente o de cualquier otra for-
oa—con las potencias del Eje. • 

Después de expresar con fuerza un mentís totai a las acusaciones formuladas 
poafcra este pai», el Caudillo me dijo que estaba convencido de que el público ame
ricano está formado de "hombres honrados" y pidió que se observe un "fair play" 
ta las relaciones con España por parte del resto del mundo. , \ 

El Generalísiimo. vestido de uniforme de Capitán general del Ejercito, manife*-
tó sentimientos idénticos a los expresados por el Presidente Roosevelt en su fa
mosa frase sobre "la puñalada por la espalda", al declarar con orgullo que nun
ca hubiera España atacado por la espalda a Francia vencida, "cosa que no está en 
$ai tradiciones por ser incompatiMe con su hidalguía". 

Durante la entrevista, el Jefe del Estado español reafirmó la® fraternales re
laciones que unen a España con la América Hisr»ana v expresó un gran deseo de 

Sie llegue a reinar la más estrecha colaboración erntre España y los Estados 
nidos, 

Esta entrevista es la primera—cuya piroíicácion ha sido autorizada—concedí-
da por el GeneraJísimo Franco desde que es Jefe del Estado español. Puede con
siderarse como un acontecimiento histérico en la evolución del país, no sólo por 
su carácter de declaración formalmente autorizada, sino, principalmente, porque, 
por primera vez, constituye una exposición completa de la posición de Espafia 
bajo los puntos de vista interior y exterior. 

R E S U M E N D E L A S D E C L A R A C I O N E S 
Xntre las n i a n i í é s t a c i o n e s importantes h e c h a s por, e í Caud i l l o 

durante e l curso de l a l a r g a entrev i s ta , f i g u r a n las siguientes-. 
E s p a ñ a n u n c a h u b i e r a pedido ser a l i a d a de A l e m a n i a n i de c u a l . 

Qüier otro p a í s que no tuviese por g u í a los pr inc ip ios de ca to l i c idad . 
No existe o b s t á c u l o a lguno e n e l r é g i r ñ e n inter ior de E s p a ñ a , p a r a 

bu c o l a b o r a c i ó n c o n las pr inc ipa l e s potencias a l iadas , pero, r e c í p r o c a -
mente, no debe de exis t ir i n t e r v e n c i ó n a l g u n a d e l exter ior e n los a s u n . 
to$ de las d e m á s nac iones . 

L a p r e s e n c i a de los vo luntar ios de l a D i v i s i ó n A z u l e n e l f rente 
ruso n u n c a i m p l i c ó idea a l g u n a de a g r e s i ó n c o n t r a R u s i a , s iendo s ó l o 
un gesto p a r a e x p r e s a r la ina l terable o p o s i c i ó n de E s p a ñ a a l c o m u 
nismo. 

E s p a ñ a h a entrado a h o r a e n u n periodo de p a c i f i c a c i ó n inter ior» 
Centenares de mi les de e s p a ñ o l e s que se e n c o n t r a b a n e n e l e x t r a n j e r o 
kan regresado y a a s u P a t r i a , y e l C a u d i l l o e spera que todos los d e m á s , 
e x c e p c i ó n h e c h a de los ag i tadores profes ionales , v u e l v a n t a m b i é n a 
su p a í s . 

E s p a ñ a no es u n a i m i t a c i ó n de los r e g í m e n e s f a s c i s t a o n a z i , o de 
cualquier otro s i s t ema p o l í t i c o e x t r a n j e r o , sino que, e n r e a l i d a d , es y a 
una democrac ia , y e l r é g i m e n de l G e n e r a l í s i m o F r a n c o e s tud ia a c t u a L 
mente u n a f o r m a def in i t iva de gobieriio p a r a E s p a ñ a . L a v ic tor ia de 
Franco e n l a g u e r r a c iv i l no f u é l a de u n part ido , s ino l a de l a i n 
mensa m u l t i t u d de e s p a ñ o l e s , que a h o r a gob iernan l ibremente a l pa í s* 

l a h o r a de l retorno de l a M o n a r q u í a a E s p a ñ a no h a l legado a ú n ; 
sí» embargo, puede l legar , p a s a d a es ta d i f í c i l e t a p a de l a H i s t o r i a d e l 
mundo, pero h a da ser u n a M o n a r q u í a r e o r g a n i z a d a sobre u n a baxe 
eminentemente social . 

. E s p a ñ a e s t á a h o r a p r e p a r a d a p a r a i n t e r v e n i r e n todas las d e c ú 
siones p o l í t i c a s de l a a c t u a l i d a d , lo que le d a derecho a co laborar e n 
los proyectos e laborados e n D u m b a r t o n Oaks , y e n otros p lanes p a r a 
la o r g a n i z a c i ó n de l m u n d o de l a pos t -guerra . A d e m á s , E s p a ñ a y otras 
naciones neutra l e s deben t o m a r par te en i a n e g o c i a c i ó n de los T r a . 
tados de paz. 

L a entrev i s ta con e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o tuvo l u g a r e n el P a l a c i o 
h i s t ó r i c o de E l P a r d o , a poca d i s tanc ia de M a d r i d , donde el C a u d i l l o 
tiene a c t u a l m e n t e s u r e s i d e n c i a y s u despacho. E l P a l a c i o es del t i e m 
po de Fe l ipe 11, y antes de la c a í d a de Z# M o n a r q u í a e r a uno de los 
Palacios de l patr imonio r e a l . A l l í m u r i ó Alfonso X I I , p a d r e de l ú l t i m o 
R e y de E s p a ñ a , Alfonso X I I I . 

Me a c o m p a ñ ó en l a en trev i s ta R a l p h e E . F o r t e , d irector de ü n i t e d 
Press p a r a E s p a ñ a , y nos in trodujo e n presenc ia 'del C a u d i l l o e l je fe 
de pfotocolo, h a r ó n de las Torres . F r a n c o nos r e c i b i ó e n s u despacho, 
donde estaba sentado d e t r á s de s u m e s a de t rabajo , ocupado en e x a . 
m i n a r papeles de E s t a d o . S e l e v a n t ó de la m e s a , a d e l a n t á n d o s e h a c i a 
*w$otros « a e l ampl io despacho, s a l u d á n d o n o s a F o r t e y a m i con c o r 
diales apretones de m a n o . 

A l sentarnos e n sendas s i l las ante l a m e s a de l Caud i l l o , nos refe 
rimos a l a g r a n bel leza de los muebles y de los tapices del P a l a c i o . E l 
G e n e r a l í s i m o nos e x p l i c ó que h a b í a n sido rec ientemente res taurados , 
e fespués de h a b e r sido v i r t u a l m e n t e destruido e l P a l a c i o d u r a n t e la 
Querrá c iv i l , que t e r m i n ó con l a v ic tor ia de sus fuerzas , las c u á l e s 
• legaron a ascender a u n m á x i m u m de u n m Ü W n doscientos m i l 
hombrea. 

Entonces , part iendo de l t e m a de l a g u e r r a c iv i l , e l G e n e r a l í s i m o 
e m p e z ó a dec irnos con e n e r g í a y s i n c e r i d a d sus proyectos p a r a E s p a ñ a , 
a l in tenor y a l exterior. 

P a r a empezar , p r e g u n t é a l . G e n e r a l F r a n c o s i no q u e r í a a c l a r a r , 
oe M í a vez p a r a s iempre, c u á n t o se refiere a las acusac iones de que 
* m m m m&iát& q m&h ¡L msMfk (k m potenc ias d e l E j e , 

Relaciones fraternales 

con América española, 

y armonía y coidialidaJ 

con Estados Unidos 

y Brasil 

La ñora del retorno 

de ia Monarquía 

no da llegado aún; 

pero cuando llegue 

deberá ser 

una Monarquía 

reoiganizada sobre 

una base 

eminentemente social 

L A N E U T R A L I D A D 
E S P A Ñ O L A ' 

*~wLa aptitud pacífica de España y 
la completa honestidad de conducta 
del régimen triunfante en 1939 han 
podido comprobarse en las circunstan
cias más difíciles a que un país pue
de verse sometido", replicó el Caudi
llo insistiendo sobre cada palabra. "No 
son de hoy los ataques contra mi y 
el régimen español y nuestras inten
ciones en política exterior. Todos los 
años de nuestra guerra de liberación 
y én el período que va desde su fin 
en abril del 39 hasta la declaración de 
uerra general de septiembre, se vino 
repitiendo que España estaba compro
metida con determinados países de 
Europa ' para ayudarles militarmente 
contra sus enemigos. Eru septiembre 
de 1939, desmintiendo tales augurios, 
España declaró y practicó su neutra-
lidad; pero más, mucho más aún, 
cuando en Julio de 1940 .los Ejércitos 
alemanes llegaron a la frontera espa
ñola ocupando Francia y este país 
quedó totalmente desarmado, España, 
en lugar de aprovecharse de estas cir
cunstancias y atacarla por la espalda, 
lo que no está en sus tradiciones por 
ser incompatible con su hidalguía, 
tuvo para el país vecino gestos amis
tosos. En aquel momento solamente 
una potencia europea quedaba en 
guerra con los países del Eje. Estados 
Unidos de América no habían entrado 
aún en el combate. Si hubieran sido 
ciertos nuestros supuestos compromi
sos, ningún momento comparable para 
haber tomado las armas frente a una 

fisüMón m M smi . E s m m Mbía de

jado de combatir y podían ser fácil
mente ocupados sus territorios por un 
Ejército extranjero. España mantuvo 
entonces honradamente su completa 
neutralidad; no aprovechó la debili
dad pasajera de nadie y afirmó públi
camente, con actos, los principios de 
independencia y orden moral interna
cional de su política exterior. 

"Los americanos constituyen un 
pueblo de hombres honrados. Cono
cen y aprecian la rectitud y la lealtad 
en la conducta. Gustan del "fair play". 
¿Habrá uno sólo entre ellos que, al 
recordar esta actitud de España, no 
comprenda cuáles son los propósitos 
de nuestro país? De contener algo da 
verdad cuanto decían nuestros adver
sarios, la conducta española en aquel 
momento hubiera sido bien distinta. A 
la conciencia de cada cual queda apre
ciar este hecho y sus consecuencias 
actuales". 

"Desde hace ocho años nuestro r é 
gimen viene proclamando los principios 
bás icos 'de su ideología—Dios, Patria 
y «Justicia—; la idea católica preside 
á todas las demás. Por ello no podía 
España ligarse ideológicamente con 
quienes no tuvieran la catolicidad 
como principio". 

Cuando pregunté al General Franco su 
opinión sobre la declaración hecha por 
el Primer ministro Churchill, de me la 
neutralidad sostenida por España duran
te todo el curso de la atierra hiso Posi
ble el Progresivo éxito de las armas alia
das, me contestó: 

—"Me parece Innecesario añadir 
nada a cuanto dijo el Primer Ministro 
inglés. A su conocimiento de los pro-
Memas que afectan % ingiaterra m i 

España es boy una 

democracia orgánica 
refiero. Creo que no es cíertamenM 
una autoridad escasa en la materia la 
de Mr. Churchill", 

E L A R M I S T I C I O G E R M A N O * 
F R A N C E S 

A mi prégunta referente a cuánto s i 
dijo de Q'Ue España, al facilitar el or* 
misticio entre Alemania v Francia, of>e* 
decía a motivos ulteriores.' el (jeneral 
Franco declaró'. 

— " E l armisticio fué negociado poi" 
el Gobierno de la República francesa^ 
cuyo Presidente era entonces el señor 
Lebrun, con el Gobierna alemán. Hay 
una leyenda en cuanto a ia interven* 
ción de España en ese asunto. Núes* 
tro país fué 'encargado exclusivamen* 
te de transmitir ta demanda de cesa* 
ción de hostilidades, como pudiera 
haber hecho cualquier otro Gobierne 
neutral. Se trata de un asunto exclu
sivamente franco-alemán en chcuaf 
ninguna parte esencial tuvimos, fuera 
de cumplir el encargo que nos confió 
Un Gobierno amigo y vecino en mo
mentos de amarga dificultad. 

España siempre deseó para sus ve« 
oinos la libertad y el orden." 

C A D A N A C I O N R E O U l E R E U t f 
S r S T E M A P E C U L I A R D E 

G O B I E R N O 
Pregunté después Qué influencia tenté 

la política interior de España sobre su< 
política exterior." v el verdadero fin a 
que obedeció el ertvlo de la llamada D i 
visión Asul ni frente ruso. E l Genera-
lisitno me eantestjó: 

—"Como se he demostrado en esto* 
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KOTASYAVISO: 
CUPON DE CIEGOS.—El número 3 

resultó premiado ayer y los terminados 
CÍI 03. 1 

EL PUERTO. — Entraron: "Cabo 
Huertas", de Vij?o, ooo ffenf.ral; "Mina 
Entrego", de Gijón. con carbón, v vele
ro "Villa dt Cede i ra", de Cedeíra. con 
leña. 

Despachados: "Monte Isabela", para 
Lisboa y Buenos Aires, en lástre; "Ca 

"PONCHE NOVO" 
ho Huertas", para Giión. con general, 
y "Mina Eqjtreffo", también para Gijón, 
en lastre. 

SUCESOS.—Ciclista arrollado t>or um 
automóvil.—'Ims Núñez Anido, de 
años, de «-la Avenida de Primo de R i 
vera, o. cuando iba montando unâ  bici
cleta fué arrollado por un automóvil y 
a causa del accidente sufre heridas en eí 
vientre y una de.iso centímetros de ex
tensión en el muslo isquierdo. Quedó 
ocupando una cama eif el Hospital de 
Caridad. 

Fractura por caída.—La niña de cinco 
años, María Luisa Obañeta Pórtela, de 
Concepción Arenal, se cavó al suelo y se 
produjo la fr-ctura de la tibia derecha 

SF.CCI0N RELIGIOSA 
Santo deí ríi > 

SAN PROSDOCIMO, OBISPO 
Fué San Prosdócirno el primer Obispo 

de Padua¡ ordenado Obispo y enviado a 
aquella ciudad por el Apóstol San Pedro 
i? predicar el Evangelio, resplandeció en 
esta misión por sus muchas virtudes y 
milagros y murió en dulce paz. Era griego 
de nacimiento, y conoció al Principe de 
los Apóstoles en Antioquia y lo acompa
ñó a Roma. Consagrado Obispo de Padua, 
implantó la fé en ella y en las vecinas 
ciudades de Concordia. Vicenri, etc. Tie
ne una suntuosa capilla de • mármol en 
la iglesia de Santa Justina de aquella 
«iudaé. 

DIRECTORIO DE MíSAb 
Día 7.—Día V I I áe la Octava de 

Todos ios Santos. Misá de la fiesta; 
«©guada oración del Espíritu Samto; 
tesoara por la Iglesia o ei Papa; Gre-
£cr, Prefcuíio común-

Día 8.—'Octava die Todos los Santos. 
•Misa d© la fiesta; segunda oración, tos 
Cuatr-o pintos Coronados; Credo. 

SAN NIOOLAS.'-HMañana. miércoaes. 
éh 8, comienza el quinario en honor del 
Santísimo Cristo de lá Misericordia, 

A las 8 y a las m* Santa Misa con é 
revo del' ejercicio. 

A las 7 de la tarde, cultos «olémofis 
con exposición dé S. D. M . y sermón a 
cargo de un R. P. Dominico. 

PM nueva {mm de m Húnú?. Mmm 
Doña -Generosa Fernández, 35 pesetas. 

L I C O R P A X 
AUTENTICO LICOR DE LOS 

M O N J E S B E N E D I C T I N O S 
Agradable al paladar y oonvenienta 

a la salud 

M O T O D . K . W . 
de 2 % HP., inmejorable estado. 
Vendo ocasión. Razón: teléfono 
2916. f 

Meumón de Artesanos 
Se convoca a Juntad generas ex-

traordinaria para eJ día 9 de los ̂  
corrientes,.a las siete y media de 
la barde en primera oonvooaitoda y 
a las echo en segunda, para dar a 
conocer el coíArato con eü nuevo 
arrendaitario de los servicio» de 
ambigú. 
La Gorufia 6 ^ no^emlbire de 1941. 

El Presldeote, 
Angel Rebollo Vizoafno 

' »i»i»-rf-ir«krrr-,"*-"-*,"',*'*,*,,*-,*,*'*^**,'>-"'-

CENTROS OnCIALES 
J U N T A P R O V I N C I A L D E 
L I B E R T A D V I G I L A D A D E 

L A C O R U M A 
AVISO A LOS LIBERADOS CONDI
CIONALES DEPENDIENTES DE ESTA 

JUNTA 
Por el presente se pone en conoci

miento de todos Utos libelados condl-
oionaJes dependientes de esta Junta, 
la obligación de presentarse durante 
eil presente mes en las oficinas de 
la misma al objeto de facilíftar datos 
relacionados con su situación, que son 
necesarios para ouimplir órdenes de 
la Superioridad. 

La éorufla 4 de noviembre de 1944. 
EL PRESIDENTE 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
Señalamientos nana hoy.—Sala de lo 

civil—«La Coruña: Doña Dolores Blan
co con "La imperial".- sobre eptresra de 
maquinaria. Letrados, señores Ulloa y 
Martínez Pereiro. 

Caldas: D. Juan Castiñekas con do
ña Felisa Fernández, sobre retracto. Le
trado, señor Monitero Quiroga. 

La Coruña: Doña Teresa Zapata con 
don Manuel Zapata, sobre apelación de 
un auto. Letrado, señor Rubio. 

Viíjo: Doña Margarita Núñez con don 
Maximiliano Lope?!, sobre recurso de 
Audiencia. Letrados, señores Fernández 
(don Aurelio) v Ulloa. 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
A partir del día 8 de los corrientes y 

durante toda la áemana se declara zona 
peligrosa para la navejración la compren
dida entre Monticaño con blancos al éa-
rete en una dirección aproximada de **• 
grados v una distancia aproximada de 
12.800 metros. 

Conmemoración del VIH aniversario 
de la muerte de Juan Canalejo 

En San Hito ás hubo un fuñera', piésidido 

por autoridades y jerarquías 

A c c i ó n Cató l ica 
ASAMBLEA DIOCESANA EN 

VILLALBA 
Gon asist&nda del Exvmo. Sf. Obis

po die la diócesis se celebrará en V i -
Ilalba, 61 día 12 de noviembre, k &e_ 
gunda Asanblea diocesana de mujeres 
de Acción Católica. 
,u<e initier esibaotietao'isbrdSsihirdUjluuuu 

Entre otros actos se celebrarán, a 
ias 10 de |a mañana misa de comunión, 
a las 13 asamblea v por la tarde a 'as 
4, un acto de afirmación catódica en eí 
que intervendrán las señoras doña Car-
mea Blat, vice presiden ta del Consejo 
Supe-rioa* de Mujeres de Acción Cató'U-
vav doña María Luisa Maseda, pre
sidenta del consejo diocesano y la se
ñorita Carmen PcSa del consejo subdio-
cesano de E i Ferrol del Caudillo. 
CONSEJO TERRITORIAL DE HOM-

BRES.— EL RETIRO ESPIRITUAL 
Bl Consejo Territorial, de Hombipes 

de A. C. ha oeJebradO reclcnte-m-ente 
una reunión con los Presidentes de 
las Ramas de hombres de todas las 
Pamocpuias de La Oorufla, para con-
oretar la labor a realizar en el pre
sente curso, segün las hormas dadas 
por la Superioridad .acordándose es
timular a los Centros últimamieote 
©onstituídos, para epue ¡ntensifiquen 
los Círculos de Estudio, y los Retiros' 
Esípiril/uales, propoi^nándcse que a 
éstos asista ei mayor número de hom
bres, aun cuando no esitén afiliados 

Ift A. C. 
De acuerdo con esto, ei próximo 

domingo día 12, s® celebrará en la 
CapLUa de las Hermanltas (Adeilaida 
Muro) de diez y media a una, el retiro 
mensual pegflamentarlo oorrespondien-
t« al presente mes, que será dirigido 
por «3 'tienientoe Vicario, il«s*rísiimo 

señor don Adoflfo Coins.tenla. 
No es preciso encarecer la iim(por-

tancia de estos retiros; en los cuales, 
el homlire apartándose por unos mo— 
ro&mtos de los negocios materiales, se' 
concentra en sí mismo y medita so
bre los proMemas de m propia alma, 
Inflamándose de espiritualidad, ga-
liendo de ellos reconfortado y con más 
espíritu de apostolado, tan necesario a 
todos y especialmente a cuanto^ mi l i 
tamos en Acción Católica. Por eso, la 
asistencia a los Retiros mensuales, de
bemos oonslderarla obligatoria, ios 
pertenecientes a esta Organización. 

JESUS MOLINA Y PAZ 
- Vocal de Propaganda del Consejo 

.Territorial de Hombres 

E L T I E M P O I P O J 
Datos facilitados por el Observa^!!! 
1 Coruña, a las 16 boraa del d K 
Presión media a cero grados v? . ^ 

d.el Hma/S,cen 1?m- 773,0: ^mperatura ^ 
xima, 15'5 a las 14; Idem mínim o-?* 
las 6; Idem media, 12"5; bumeZrt « 
en por 100. 84; dlrecciáa ^ g e c g 

C O M P R O C O C f i T 
AMERICANO MODERNO CUALQUIER 
FUERZA. Sr. BAIGORRI. NUÑEZ n» 
BALBOA 23. MADRID. Teléfcap 5 ^ 

del viento. Oeste; velocidad media PT^T 
por hora, 13; recorrido total del vipnií . ' 
24 horas en kms1., 329; visibilidad ¿L? 
en kms.. 12; lluvia registrada en "4 ^ 
por metro cuadrado, inapreciable' PZ,8' 
de la mar, marejadilla. ' 3,10 

Autoridades, jerarquías y público, cantando el "Cara al Sol" a la salida de 
los funerales celebrados en^la iglesia de San Nicolás en sufragio de Juan. 

Canalejo, primer jefe de la Falange coruñesa 

Para conmemorar eíl VIH aniversario 
de la muerte de Juan Canalejo Castells, 
primer Jefe territorial - y fundador de 
la Falange en La Corüña, se celebró 
ayer a las once y media de la mañana 
en la iglesia parroquial de San Nicolás, 
un, solemne funeral organizado por la 
Jefatura provincial del Movimiento y e/ 
Ayuntamiento coruñés en cooperación. 

. El fúnebre acto, al que asistió nume
rosísimo .público, todos los Jefes de los 
distintos servicios del Movimiento, ia 
Vieja Guardia y una Centuria del Fren
te de Juventudes, estuvo presidido por 
autoridades, jerarquías, familiares def 
finado y una. reipresemtación de Inten
dencia. 

En el túmulo, al que dieron guardia 
las Falanges Juveniles de Franco y los 
batidores de Intendencia, fueron Colo
cados, sobre las banderas nacional y 
del Movimiento, el ros y el sable de 
oficial, que pertenecieron a Juan ¿aña
lejo. Al pie del túmulo fueron deposi
tadas tres monumentales coronas, 
ofrenda de la v Jefatura provincial del 
Movimiento, del Ayuntamiento, y de 
la Diputación. Dura ni* la celebración 
del funeral fué colocado en' el presbi
terio él guión de la Vieja Guardia co-
rufiesa. Detrás de la presidencia se' 
hallaba la Vieja Guardia y en el cen
tro del templo formó una falange de 
la Centuria "6 de noviembre", antigua 
"Juan Canalejo". , 

En la presidencia se encontraban el 
Gobernador civil señor de Aspe y Vaa-
monde; el Jeíe provincial accidenta'1 
del Movimiento Cctmarada Pampín: el 
Alcalde interino señor Vázquez Pena; 
oonoejales del Ayuntamiento coruñés; 
Presidente de la Diputación provincial 
señor Romay Montoto; secrebarlo local 
del Movimiento camarada Vloens; de
legada provincial de la Sección Feme
nina; el teniente coronel-jefe de ¡a 
octava Agrupaciór de Intedencia señor 
Fucifios con una comisión de Jefes y 
Oficiales de dicho Cuerpo; jerarquías 
de Falange Española Tradicionalista y 
de las .JONS, y el Administrador princi
pal de Aduanas señor Delicado Mara-
ñón. También figuraban en la presiden-
ola los hermanos del finado don Fran

cisco y don Cristóbal Canalejo Castells. 
Ofrenda- de coronas.—Terminado el 

fúnebre acto, y : después de entonado 
un responso, solemne, se procedió, a la 
colocación, en las lápidas que en la fa
chada del templo perpetúan la memo
ria de Juan Canalejo, de las coronan 
que habían figurado en el túmulo. Rea
lizaron la ofrenda el camarada Pampín, 
el señor Vázquez Pena y el señor Ro
may Montoto. En este acto, formaron 
la Vieja Guardia y la Falange de la 
Centuria "5 de noviembre". El atrio se 
hallaba completamente lleno de públi
co entre el que se encontraban nume
rosos afiliados a la Falange, ar Frente 
de Juventudes y a la Sección Femenina. 

En eí acto de" la ofrenda de coronas, 
el Gobernador civil' dió las Voces de 
i Presente! y por último se cantó el 
"Cará ai Sol". 

Autoridades orensanas, 

a la coBSipac tón del 

nuevo Obispo 

de la SHécesis 
ORENSE 6.—JHa salido para Córdoba 

el Gobernador civil .de esta provincia, 
que asistirá, con otras autoridades oren-
sanas y representaciones diversas, al 
acto de consagración del Obispo pre
conizado de Orense, doctor don Fran
cisco Blanco Nájera, 

Desde Madrid, donde se encuentra, 
irá el Alcalde, El Ayuntamiento oren-
sano envía seis concejales; la Diputa
ción, a] presidente, vicepresidente y dos 
gestores; el Cabildo enviará una comi
sión, otra el Instituto, Será padrino 
eclesiástico el doctor don Adolfo Pérez 
Muñoz, Obispo de Córdoba, y padrinos 
seglares los marqueses de Marín, don 
José Ibáñez Martín, Ministro de Edu
cación Nacional, y doña María dé ios 
Angeles Mellado y' Pérez de Mera. 

Ciánica de ^ociedai 
PETICION DE MANO.—Al PresM n̂f 

la Cámara, de Comercio don ÁrcaritA "•? 
Tizón y su esposa dona María García J ' 
pinosa. Ies ha .sido pedida la manr, 
su hija María Luisa, muchacha de V'"' 
atracüvo personal, para el juez dp nn'7 
ra instancia de esta capital don Vn..,"0" 
•Fernández Vivanco. un l̂s 

Hicieron la petición don José María 
jerano, y su esposa dofia Pilar Fernán 
dez Obanza, primos del novio. 

Entre la distinguida pareja se cnizarnn 
valiosos regalas, habiéndose señalado 1. 
boda para el próximo mes de diciembre 

C H I T O 1 ' 2 5 H J a b ó n l ^ 

BODA. — En la Iglesia Parromjfaj L 
Santa Marta de Ortlguelra, ártísticernemfl ' 
adornada, santiílcaron sus amores la J 
ñorita Melchorlta Buceta Fernández v pt 
Capitán de Artillería, don Felipe Antón 
Escribano, , ex-leglonario de la ütvtgwií 
Azul. 

Bendijo la unión el sefior Cura parro* 
co de aquella villa, quien, en una sentida 
plática, les exbortó a que, en su vlds 
matrimonial, continuaran su fervienie cs< 
tolicismo. Actuó de Juez el que lo es di 
aquel término, don Luciano Blanco, sten* 
do padrino el padre de ia desposada, doit 
Angel Buceta, prestigioso industrial, y n 
hermana del novio, señorita Maruja A&y 
tón, profesora de Primera Enseíianzs, 

Fueron testigos, por parte de la novtH, 
su primo el Magistrado Provincial dS 
Trabajo, el Inspector de Primera Ense* 
fianza don Víctor Castro Silva, el comerá 
clante don Serafín Fernández, y el her* 
mano de ella, don Serafín: Buceta, y m 
parte del contrayente su hermano doj) 
Pedro, y los ollclales del Ejército sefioy 
res San'tomé, Pena y Hornera. 

Para solemnizar tan fansto acoatecti 
miento, la familia de la novia retiñió eü 
su domicilio lo más distinguido de ü 
buena sociedad ortegana. 

Los jóvenes esposos, salieron ea vfsJí 
a Madrid y Barcelona, y proyectan 8J8Í 
su residencia en Santiago. Les desamo! 
eterna luna de miel. 

L E T R A S R e v i s t a d e l 

S u s c r i p c i ó n p a r a e l Monamente 

N a c i o n a l a l Sagrado 

C o r a z ó n J e J e s ú s 
Suma a nterlor, 18.895,05 ptas. J. S. Ra 

10. Total recaudado hasta la fecha, 18.G05,0í 
pesetas. 

G A R C Y B A R R A 
Garantiza fas Estilográficas qua wnd* 
T A L L E R D E REPARACIONES 

f 

TEATRO ROSALM CAST 
HOY, A fas 4, 6, 8 y 10'46* 

jE^TREífO dte ia Snitóreisante segunda y úilítiinm. jotrnada 0» \ms 
AVENTURAS DEL CAPITAN MARAVILLAS UiKÚ&é». 

m LENTES DE U MUIRTE 
} INTRIGA 1 lEMOOIONI ¡ DINAMISMO! 

J u a n a d e V e g a , 1 8 y 2 0 

T e l é f o n o ^ 1 3 2 6 

Partícíipa a sus Asociados qoie en 
virtud de lo que dis-pone el art. 144 
del Reglamento de ENFERMEDAD, 
la liquidación dé primas ge hará 
denfcro de loa diez primie-ros días de 
cada mes. 

Las primas no ingresadas en es
te periodo tendrán un reoargo del 
10 por 100 (artículo 145), 

De esta forma el mes de Octubre 
debe ser liquidado antes del 10 de 
Noviembre, así como el de SEP-
TIEiMBRE cuyo plazo fué ampliado 
hasta el mismo día. 

Seis divisiones italianas 

lucharán al lado 

do ios aliados | 
ROMA. 6.—Seis , divisiones' itaJianas 

—unos 70.000 hombres—se disnonen a | 
tomar parte^ en la lucha al lado de los i 
aliados.. según ha dedkrado el oresiderrte 
del Consejo. Bonomi, en na discurso oro-
nunciado con motivo del aniversario de 
la victoria ,de Victtoria Véneto, según 
Radio Roma. 
' Didhas divisiones—Hafiaée la emisora 
romana—están dotadas con modernísimo 
materiai anudonorteameficaino e intearra-
das. en su mayoría. - i x r soldados vete-
ranos.--'(EFE). 

¡VIUDA TRABAJADORA^ 
Si trabajas por cuenta ajena no de

bes ignorar que el Estado Nacional 
Sindicalista te concede el Subsidio Fa-
miiiar para tf y tu hijo. 

=CARmERA=S 
DE ISPICTACUlOf 

C I N E AVENIDA 
Hoy a las 4, 6, S y 10'4B 

|EXITO SEN PRECEDENTE» 
*e BARBARA STANWICK e« 

Uh orae ñ 
VIE'RNBS: Inauguraciión de 1« te«-

porada de invierno, oon 
EL DIFUNTO PROTESTA 

ROB E RT M O NT GOME RY, B V ^ ! ' ^ 
KELLES, CLAUDE RAINS. RITA 

JHONSON, EDWARD EVERET 

Y A - V O Y . 
"ASTORIA " PRESENTA : 

LOLA H O N T B 
C O N C H I T A M O N T E N E G R O 

4 — 6 — 8 xo'45 
GRAN C I N E CORUÑA 

HOY: EXITO 
S A N G R E , S U D O R 

Y L A G R I M A S 

4 — 6 — 8 — ÍO'45 _ 

K I O S C O . HOY 
ALTOS 4, 6, 8 y 10'4g _ 

BAJOS 3'4BS S ^ , S'18 y 10'30 
ULTIMO DIA DEFINITIVO 
C H I C A G O (En españíiifl, 
Tyrone Power, Aiioe Faye y Do» 

Ameche 
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5/ régimen del Generalísimo Franco estudia 
una forma definitiva de gobierno para España 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
.ños tati difíciles de la Historia del 
mundo, el régimen interno de España 
-« es obstáculo a su colaboración con 
í » pueblos que dirijan la paz. Con 
«afmenes y sistemas ideológicos bien 
distintos vemos trabajar Juntas a las 
«¿s importantes naciones. El empeño 
¿7 arreglar en el detalle los asuntos 
interiores de los demás, sería el peor 
Lnemigo de la tranquilidad futura. 
Mav un margen de originalidad y ne
cesidad en cada una, que las otras 
deben respetar. Lo interesante es que 
oor ios medios a su alcance, dictadas 
bor la experiencia y el buen Juicio, 
cada nación se presente asistida de un 
espíritu de Justicia, propicio a la con-
eíliaclón y trabajo común con los de
más pueblos. Tal es eJ caso de Es
paña. Yo invito a los americanos a 
aue vengan a ver por si mismos, que 
abran los ojos y contemplen el espec
táculo de nuestro país. Esencialmente 
apreciarán como nos esforzamos por 
mantener el orden, sin el oual ningún 
progreso será posible, instituciones 
que en otrps países producen excelen-

, tes resultados, aquí, debido a ciertas 
peouliaPÍdades der temperamento es
pañol, conducen a todo .lo contrario. 
Formas aparentemente moderadas, 
incluso aplicadas por hombres de cier
ta moderación, sólo sirven para per
mitir el desencadenamiento de todas 

' las violencias que barren en seguida 
a esas instituciones y a esos hombres 
mismos. De ahí la necesidad de re
forzar la autoridad. Hoy el desorden, 
además, no toma ya fórmulas revolu
cionarias vagas, sino un aspecto con
creto contrario a la propiedad indivi
dual, a la libertad de los hombres y 
i la moral individual y familiar admi
tida por los principales países. Forma 
precisa, peligrosa, contra la cual Es
paña, fuerte en su experiencia, debe 

.. .vivir siempre precavida. 

i F O S I O I O N A N T I C O M U N I S T A * 
—"La presencia de los voluntarios 

: Españoles en la División Azul no im-
' plicó ninguna idea de conquista, ni pa

sión contra ningún país, sino un pro
pósito eminentemente anticomunista 

' enoauzado en la tradición de las Le
giones extranjeras. Cuando él Gobier
no español conoció que i a presencia de 
estos voluntarios podía afectar sus re-

- íaciones con aquellos países aliados 
-con quienes sostenía relaciones amis-
Jtosas, tomó las medidas precisas para 
obligar « aquellos voluntarios a reih-
legrarse a la Patria." 

j , P A C I F I C A C I O N I N T E R I O R 
Contestando a mi pregunta sobre s i su 

programa para España estaba ahora en 
J i a iase de la pacificación interior, v si 

$os refugiados políticos españoles serian 
autorizados a volver a su. Patria, él ge' 
fíeral Franco me dijo: 

f i —"Una guerra intérlcr es difícil de 
Jltiuidar. Deja detrás inevitablemente, 
entre otros males, la existencia de 
flrupos de emigrados en Otros países. 
La desgracia de los que so ven fer
iados a abandonar el suyo conmueve 

. siempre a quiénes generosamente los 
acogen; pero es imposible en la ma-

, yor parte de los casos tomar a la letra 
fus palabras. La distancia y falta de 
verdadera información, la amargura 

. natural de quienes no han vencido y 
la pasión les lleva casi siempre a no 
>er Justos en sus Juicios. Es clásico 
el ejemplo de los emigrados de la Re
volución francesa en su mayor parte 
nobles, que no comprendieron nada de 
aquel fenómeno ni sus sucesivos des
envolvimientos, y agitaron a Europa 
entera contra él, hasta que poco a 
poco y desengañados, regresaron a su 
tierra gracias a la magnanimidad de 
los vencedores. Es siempre, pues, pe
ligroso creer lo que gentes en situa
ción tan especial dicen al hablar sobre 
quienes gobiernan los países que la 
suerte política les impide habitar. Es
paña ha recibido centenares de miles 
de sus hijos que recién concluida la. 
guerra abandonaron su territorio. Per- , 

sonalidades alejadas de España duran
te la contienda, ocupan ya puestos 
preeminentes en diversas actividades 
y muy especialmente en las intelec
tuales"1. 

"Muchas veces se ha Invitado a re
gresar a quienes olvidada la acritud 
de la lucha, deseaban vivir aquí. Y, 
como digo, son incontables los que 
escucharon el llamamiento. Es de es
perar que otros regresen a continuar 
entre nosotros labores útiles y fecun
das. Podrán ellos vivir como los de
más españoles con plenas garantías le
gales, siempre que a su vez respeten 
las leyes. Naturalmente los agitadores 
profesionales y permanentes que 
desafían la autoridad del Estado y 
tratan por la violencia de socavarla, 
esos, mientras no cambien de conduc
ta, no podrán regresar. Ningún país 
del mundo, ante tales actitudes, se 
conduciría de modo distinto. España 
vive y trabaja en paz. Y no teme, sino 
busca, que el mundo lo compruebe. 
No nos inquieta la luz, sino los "es
píritus de malicia" de que habla el 
Apóstol San Pablo. Los corresponsales 
extranjeros transmiten ya noticias de 
nuestro país con sujeción a normas 
bien poco severas. Este sistema irá 
mejorando rápidamente, dados los 
propósitos del Gobierno español y la 
autoridad de las principales agencias 
extranjeras hoy establecidas en Espa
ña. Todo país ha sometido siempre a 
ciertas responsabilidades a quienes 
desde su territorio informan al resto 
del mundo .España no podía ser una 
excepción, aún dentro de normas de 
la máxima tolerancia". 

D E M O C R A C I A O R G A N I C A 

PreguMé entonces al Caudillo si se es* 
taba trabajando una nueva constitución 
para España, contestándome en • la forma 
siguiente'. 

— " L a guerra civil es un fenómeno 
excepcional y doloroso. Por divisiones 
profundas, que los medios políticos 
normales no bastaron a remediar, 
nuestro país se vió forzado a la guerra 
de liberación. Una secesión interior 
contraria a la unidad. Junto al pro
greso avanzadísimo de íes métodos 
de destrucción anti-social, provocaron 
la reacción de gentes de las más dis
tintas ideologías políticas, pero fieles 
a los principios de la civilización con
temporánea. La victoria no fué de un 
partido; son los vencedores quienes 
constituyeron y constituyen, con el 
apoyo de incluso una multitud inmen
sa de los que por azares de la contien
da no estuvieron Junto a ellos, la gran 
comunidad que libremente rige hoy a 
España. Las doctrinas, las actitudes y 
Jos propósitos fueron genuinamente 
españoles, lleno de Originalidad y de 
aire propio. Quien conozca a. España 
sabe que se la calumnia ai suponerla 
capaz de vivir de la imitación de nin
guna política extranjera. Perfectamen
te español es su sistema político pre
sente. Sorprenderá a algunos, pero no 
a quienes conozcan al mundo hispano
americano, donde experiencias pareci
das han tenido y tienen lugar entre 
nuestros hermanos de raza, la afirma
ción de que España es una verdadera 
democracia. Y sin embargo, esa es la 
realidad. Democracia orgánica donde 
la suma de voluntades individuales se 
manifiesta por caminos distintos de 
los ensayados en ios. pasados tiempos, 
pero pesando decisivamente en el Po
der. Esta voluntad popular y las nor
mas cristianas más puras, entre las 

D O L O R E S G O L P E S 
CONTUSIONES REUMA 

EMBROCACION 
H E R C U L E S 

VERpAOEPCKiNíME'NTO-íSPAisiOt 
ALIVIA TODO DOLOS 

que ocupa puesto principal el respeto 
al individuo, constituyen los funda
mentos de la organización política es
pañola; organización, además, en vías 
de perfeccionamiento constante y cu
yas formas institucionales definitivas 
se estudian activamente por encargo 
del Gobierno. Ahora mismo acaba de 
votar la masa de los trabajadores es
pañoles de todas las condiciones para 
designar sus representantes en orga
nismos sindicales de influencia decisi
va en la economía. Se anuncian ya 
otras consultas a la voluntad del pue
blo. España, restablecida en lo sústan-» 
clal después de graves pruebas, ha 
recuperado no sólo su energía mate
rial sino un espíritu nacional activo 
capaz de llevarla a intervenir gene
rosa y positivamente en todas las. de
cisiones políticas contemporáneas". 

L A M O N A R Q U I A 
¿Quiere Vuestra Excelencia expresar' 

ños su punto de vista, con respecto a la 
Monarguia española en el porvenir de 
España?, pregunté entonces al Caudillo: 

—"Hoy la Monarquía no constituye 
para los españoles ningún problema; 
existen en Europa otros más gravee y 
trascendentales que inquietan a los 
pueblos; mas cuando pasada esta d i 
fícil etapa de la Historia del mundo, 
a la grandeza y ai servicio de España 
así convenga, sería en el momento en 
el que por exclusiva voluntad de ios 
españoles, pueda llegarse, sin menos
cabo de su unidad, ni debilitamiento 
de la autoridad, a su instauración. Y 
lo llamo instauración por tratarse de 
una Monarquía que recogiendo lo 
esencial de nuestra tradición, consti
tuiría una Monarquía eminentemente 
social, muy distinta de la que presi
dió en los últimos tiempos nuestra de
cadencia. 

"El derrumbamiento en el mundo 
de muchas monarquías no es un fe
nómeno caprióhoso, ya que obedece a 
su resistencia a perfeccionarse adap
tándose a los Imperativos que et pro
greso social de los pueblos exige". 

R E L A C I O N E S F R A T E R N A L E S 
C O N A M E R I C A 

E l general Franco contestó como s i ' 
gue a mi pregunta sobre, si España se' 
guiría sosteniendo sus fradiciomles rela^ 
ciones con la Amér ica española colabo' 
rando con los Estados Unidos: 

—"España define en todo momento 
sus propósitos de mantener relación 
de fraternidad con la América espa
ñola. Al descubrir el nuevo mundo 
los españoles poblaron una gran parte 
de él y crearon multitud de naciones. 
Y esta comunidad de origen, de cul

tura, de Idioma y de fe crea entre 
ellos vínculos de completa intimidad 
Una gran familia, a veces con querer 
lias domésticas, esparcida en dos con
tinentes, y de la cual España fué la 
iniciadora y es hoy una parte. Pero 
ai mismo tiempo que el mundo his
pánico, en América surgieron también 
otros países poblados por razas dis
tintas, como Brasil y Estados Unidos. 

"El hecho del descubrimiento dió 
a España un carácter americano, que 
ningún acontecimiento puede modifi
car. De ahí su amistad por las otras 
naciones de América, de origen no es
pañol, como los Estados Unidos y el 
Brasil. Es nuestro mayor empeño 
mantener con esos otros pueblos del 
continente americano relaciones de ar
monía y de cordialidad. El ejemplo de 
actividad y progreso que el país de 
ustedes ofrece ai mundo, nos atrae y 
nos hace concebir propósitos de cola
boración con él en el presente y en 
el futuro. España espera que la po
tencia americana en los días de paz 
contribuya a aumentar su riqueza y 
favorecer la elevación del nivel de 
vida. El Estado español es esencial
mente popular y se ocupa sobre todo 
de mejorar la suerte del mayor nú
mero elevando las condiciones socia
les. Si os tomáis la molestia de ver 
nuestras leyes de los últimos tiempos, 
observaréis que ninguna de otros 
países las supera, dentro de nuestros 
medios, en audacia para conceder a 
los trabajadores cuanto necesitan en la 
vida. Si aumenta nuestra riqueza, la 
labor de Justicia social podrá ser to
davía más fecunda. La técnica y el im
pulso nortéamericanos pueden en ese 
sentido ser factores útiles a nuestro 
mejoramiento. Nosotros aportamos 
también esfuerzo y producción que 
servirán a los Estados Unidos^ Ade
más, vuestros principios internaciona
les ,según declaraciones oficiales, en 
nada se oponen a la ideología espa
ñola. En los proyectos estudiados más 
recientemente para organizar la vida 
Internacional hay lugar para iá cola
boración de España". 

L O S N E U T R A L E S Y E L T R A 
T A D O D E P A Z 

Para'f&n 'clmr h entrevista- pedi al Cáu' 
dillo me exponga et papel gue desea¡ c¡ne 
España represente en la terminación de 
la guerra v la conclusión de la pas: 

— " L a fuerza de las armas no pue
de crear situación estables, sino en 
cuanto sirva para abrir paso a con
diciones de virja enteramente de 
acuerdo con el Derecho y la Justicia. 
De ahí que después d.e todas las gue
rras sea necesario prestar una aten-

alón excepcionalmente importante a lü 
organización de la paz,, que ha dé ha
cerse con un criterio sereno. Una da 
las causas de la guerra presente ha 
¿ido, según han reconocido estadistas 
de todos los paisas, el hesho de que 

(}os tratados de paz de 1919 se elabo
raron en un ambiente dé pasión, poií 
los mismos hombres que habían hecho 
la guerra y qué estaban todavía im
buidos de los sentimientos de violen» 
cía y arrebatados- por la emoclótn qu« 
aquella requiere. 

"Es indispensable que no vuelva 4 
verse en peligro la paz del mundOj 
Para ello hay que evitar una a una las 
causas que a través de la Historia 
producen estas catástrofes. Por 10 
tanto, la lógica y el bien de la Hu« 
manidad exigen que tomen parte eri 
la elaboración del tratado de paz quie** 
nes por haber permanecido en ellar-de* 
muestran amarla y ^star compeneti'a*! 
dos con los principios en que se aáien» 
ta. Los países neutrales deben i sel) 
oídos y atendidos ai tratar) de organi* 
zar el mundo, por su serena y désapa* 
sionada comprensión de lo que es f, 
no es Justo, de lo que el Derecho 
exige o prohibe, de hasta que pu.std 
ia fuerza puede llegar o donde debe 
detenerse". 

Haceocho a n o s q y s Q ü v s i r a i 

Salazar se e n c a r g á 

de Asuntos í x i e r i o r e i ; 

la Piensa porfuguasa Jeslacft 

la importancia que \m$ 

la creación del B 
LISBOA. 6;—Hoy hace ocho arfes aiíe 

OÜveka Salazar tomó' oosesíón -Sg 1% 
cartera de Asuntos Exteriores, La"-1>'ren* 
sa dedica an^plios comentarios a esía efe-* 
mérides. "Diario de Noticias" dtelarai 
que sin, la posición portusíuesá.-^gtfé, per-* 
mitió e inspiró la constitución'dei blo" 
que ibérico, habría cambiado el ttthibo 
de la política occidental v atlántica, ai 
que está "libada—^dice • el diario—núes* 
tra sécula* alianza con Inslaterra". A l 
conmemorar esta fecha se advierte que 
Portugal tiene seguridad en el futuro y! 
confianza en su misión occidental".—* 
("EFE). , & 

ímsUicaáa// 
No pierdo usted el tiempo mientras los demás lo 
aprovechan, las «neiores oportunidades se ofrecen 
cada día a los que están preparados. Sea usted uno 

«de ellos. Dedique cada día un pequeño esfuerzo o 
(odquinr nuevos conocimientos o o perfeccionar lo» 
que tiene actualmente. Aprendo en tu propia cosa, 
por correspondencia, aprovechando sus ratos libres 

CONTABILIDAD - REDACCION - CALCULO MERCANTIL 
conocimientos comerciales que abren las puertas de los mejo* 
ves puestos y que son hoy más útiles y necesarios que nunca. 
j t l O A HOY MISMO NUESTRO MAGNIFICO FOLLETO ILUSTRADO. 
G R A T I S Y S I N C O M P R O M I S P A L G U N O 

APARTADO 108 
SAN SEBASTIAN 

Millo/es de alumnos CCC Ron meiorado considerablemente $u situación gracias 
o los estudios que reólizaron en este Centro modelo de enseñanza. Pídanos lo 
fisto de los últimos diplomados,.,, y pregúnteles por CCC. lo Academia que 

ACADEMIA CCC 

" D A S I E M P R E M A S D E L O Q U E P R O M E T E !! 

L A M A R C A DE G R A N L U J O 
Q Ü E S I M B O L I Z A L A PERFUMERÍA FRANCESA 

rARFUMEuR 
r ARIS 

con ( i iiiayepeerfesfe se comprare en saludar al disffngutdo potBc? í^sftcí y enun^ 
cioHé que. a partir de hoy, pone a su disposición sus 

GEMIALES CREACIONES DE ALTA PERFUMERIA 

ofreea%b ou^ar estanco sus afamados productos da tooatfor. Pbtoa. Cotáteteft U 
- picas de labios. Cremas. Lacas. Brillantinas, ais 

brinda también sus fimstmos y exauisitos Extractos. Cotonías. Jetonas. Oentifrícos y en 
¿enera! todo cuanto pueda precisar el gusto más depurado y exigente 

%08 PRODUCTOS MARUCE se «enden en los mejores establecimientos da Períum&ris 
«elusivos para España: QUIMIFLOR. S. A. ê  MADRID 

&vISÔ Per diflcutladea propias del momento., rogemos SI 
dsünguldo público nos excuse si se.retrasa elgunos diss ls 
•Moda da nuestras producto» » *» proveedor babltiu* 
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E! Primado presidió 

la V Asamblea 

de mujeres de Acción 

Catóii Toi 
T O f L B D O , 6.—El Arzobispo Prima

do, dóctor Pía y Deniel, ha presidido 
esta: nodhe. en, la Sala de Concilios del 
Palacio Arzobispal, la V Asamblea Dio
cesana de las Mujeres de Acción. Cató ' 
íica, aue han celebrado también el 2=; 
aniversario de sn> fundación. Asistieron 
tes autoridades y jerarquías provinciales. 
Después ¿ e la lectura de la memoria y 
«fe las conclusiones, las jóvenes de A c 
ción Catódica rindieron un homenaje a 
las mujeres y pronunció ûn discurso la 
presidenta nacional, señorita _ María Cas-
tejón. Se - impusieron las insignias de 
asociadas eméritas a las aue integraron 
la primera Junta de Toledo. E l Dr. Pía 
y Deniel pronunció urt discurso en el que 
afirmó que en estos cinco años la Rama 
4t Mujeres de Acción Católica de B s -
•paña ha producido abundantes frutos pa
ra la Tigíesia, v terminó diciendo:, " E n 
Bspafia puede esperarse mucho de las 
mujeres católicas, a quienes se debe 
íundamentalmente la conservación del 
íioeaír cristiano; tradicional y español. Me 
Complazco en proponerlas comoi modelo 
ée las restantes Ramas de Acción C a 
tólica". ER Primado inauguró también 
tina exposición de ornamentos del culto 
confeccionados mt las mujeres, de A c 
ción Católica para la parroauia de la 
diócesis .—OCIFRA). 

Las declaraciones del Millo, dílondidas 
por la Prensa y la radio eilraojeras 

L O N D R E S , 6.—La prensa británica 
ha publicado, destacándolas, las declara
ciones importantes del Generalísimo Fran
co a la United Press, y la radio in«lesa 
(B. B . C.) ha prestado tanibién atención 
especial y preferente a lás manifestacio
nes del Caudillo. 

E l sábado por la noche, la B. B . C . 
en su principal emisión nacional, a las 
9 y a las I2< dedicó cuatro minutos a 
reproducir directamente párrafos de las 
declaraciones del general Franco, caso 
más raro y período mayor que la B. B . 
C. dedica en general a las declaraciones 
de estadistas ingleses o extranjeros. ,• 

Las emisiones de la B. B . C. para el 
exterior reprodujeron también los pun
tos principales de la declaración histórica 
del Caudillo. Así. las manifestaciones del 
Jefe del Estado español fueron oídas vir-
tualmente en todos los países^ del globo 

en muchas lenguas extranjeras. 
Todos los periódicos del, domingo ou-

blicaron la entrevista en lugar destaca
do, aunque pocos la han comentado haŝ -
ta ahora. Eí "Sunday Pictoriar, publi
có los puntos principaíes de la entreyjsta 
en la primera página, con una fotogra
fía del Caudillo. "Sunday Grafic" pu
blica la entrevista bajo el eoígrafe " L a 
democracia española, ^dice Franco, no es 
aliada del E j e " . E n el párrafo inicial 
decía: " E l general Franco ha roto su 
silencio de cinco años para exponer los 
contornos de su política". • 

Las eieccionesde hoy 
en Norteamérica 

(CONTINUACION DE OCTAVA) 

Isíido. No será fácil qiue estos descon. 
tentos voten contra el Presidente, pero 
sio se cree posible, si pierdein el temor' 
«jue-inspira la política republicana; ob-
temer de ellos la abstención. De ahí el 
pronóstico repetido de que si /otan 
ipocos electores el triunfo será de' los 
republicanos. 

En realidad, nadie sabe lo que pue
de ocurrir. Ninguna de las institucio 
oes o de los periódicos que en Norte-
éimérloa se dedioan a sondear la opl 
nilón para pronosticar sobre los resul 
lados electorales se hst atrevido en es-
ía oampaña a predecir la victoria de 
¡algún candidato. Casi todos los sondeos 
indican una Rve mayoría favorable a 
iHoosevelt, pero tan. pequeña que, con
tando con el error inevitable en estos 
Cálculos—el instituto de la opinión pü-

E D I C T O 
151 Juez de Primera Instancia acciden

tal del partido de Betanzos 
H A C E P U B L I C O : Que a instancia 

Se María Martínez Tomé, intervenida 
de su esposo Ricardo Fuentes Faraldo, 
vecinos de Lesa, término de Coirós, se 
tramita expediente de declaración de 
fallecimiento de su padre Manuel Mar
tínez Fraga, que se ausentó de dicho 
die Coirós para la República Argenti
no, hace más de treinta años, del que 
no se tienen noticias desde mil nove
cientos veinte. 

Y , para publicación por dos veces, 
eonsecutivas con intervalo dfe quince 
días en el periódico E L I D E A L GA
L L E G O , de La Coruña, expido el pre
sente en Betanzos, a cuatro de octubre 
de mi l novecientos cuarenta v cuatro. 

El Secretario, Luis Facal Muñíz. 

blica supone que el margen de error 
oscila entre el uno y ' e l dos por ciento 
-^pudiera no estar de acuerdo con a 
reañidad. Además, en estas Alecciones 
el pronóstico resulta más difícil, por
que las necesidades de la guerra han 
imipuesto traslados de población, muy 
importantes, y esto puede cambiar la 
orientación podítioa corriente de algu
nos Estados que en el sistema electo
ral de Norteamérica pueden influir de 
cisivamente en el resultado. 

La elección de presidente se hace 
por medio de comipromisarios. Cada 
uno de los Estados federales designa 
un número de compromisarios igual al 
de sus representantes en las dos Cá
maras del Congreso, Para la Cámara 
Alta cada Estado eiige dos senadores, 
pero en la Cámar'a Baja la representa
ción de los Estados es proporcional al 
número de habitantes. Por esta razón, 
los grandes Estados pueden tener una 
influencia decisiva, y en realidad bas 
ten doce, que eligen 274 compromisa
rios, para anular el voto de los 36 res
tantes. Así una pequeña mayoría en 
cada uno dé esos Estados podría dar 
la victoria a un candidato, aunque su 
contrincante consiguiera grandes venta
jas en el resto de la nación y reuniese 
más sufragios en el total. 

Como los demócratas tienen asegu
rada la mayoría en una docena de Es
tados, del Sur, que" eligen 120 com
promisarios, la batalla se reduce a dis
putar a los demócratas los 146 que ne
cesitan para vencer. Pero la situación 
de los grandes Estados—Nueva York, 
Illinois, California, Ohío—es tan incier
ta que nad^ se puede predecir. Parece 
normal efue habiendo triunfado Roose-
velt en 1940 merced 1 a las circunstan
cias internacionales ahora repita su 
victoria. Pero esto no quiere decir, ni 
mucho menos, que esté asegurada. 

(Colaboraciones LOGOS). 

- E l "Sunday Dispatch".dedicó á la en
trevista un epísrrafe a dos columnas en 
la primera página y publicó los dos ori 
meros párrafos en grandes bastardillas a 
dos columnas, así como la fotografía del 
Generalísimo, 

JS1 importante "Sunday Times" oublr 
có la entrevista bajo el epígrafe afir 
mando "Franco desea sitio en la con
ferencia de la paz. Hay que escucharlo 

E l "Sunday Express" publicó en p m 
mera página extractos de la entrevista 
bajo el título "Franco pide puesto en la 
conferencia de la paz". 

L a publicación "The People". con una 
tirada de 4.000.000 de ejemplares, repro
dujo ¡a entrevista baio el epígrafe a dos 
cokimmas: " Franco, no aliado del E j e " . 

"Sunday Chronide" publicó las decla
raciones del Caudillo bajo el siguiente 
epígrafe a cuatro columnas: "Franco di
ce: "España es honradamente pacífica, no 
amiga del E j e " . 

^'Sundav Observer" publicó !a entre
vista en lugar destacado de la primera 
página, con - un comentario de un cola
borador especial, diciendo: "Muy hábil, 
muy agudamente,, Franco procura obte
ner máximo crédito para la neutralidad 
española, para la causa aliada v su pe
ríodo de no-beligerancia".—(EFE). 

LA PRENSA ARGENTINA 
BUENOS AIRES 6.—Con el título a 

dos columnas "Españarnunca estuvo 
aliada con las potencias del Eje. Así 
lo declaró el general Franeo en una 
entrevista a un jefe de la United Pives". 
pub'ica el diario "La Prensa" las ex
tensas declaraciones del Caudillo. La 
información aparece dividida en los 
siguientes temas: "Neutralidad de Es
paña". "Política interior española" 
y "Acerca de la División Azul"., Se 
afirma previamente que esta es la pr i
mera entrevista que ha concedido el 
Generalísimo para su pubideación des
de que se hizo cargo del Gobierno. 

En ciertos medios diplomáticos de 

PIDA A SU LIBRERO 

" C U E N T I S T A S E S P A Ñ O L E S DE H O Y " 
Una antología seüecta de los mejores autores 
"EL EXPERIMENTO DEL DOCTOR MOPS" 

Por Jaoques Spitz 
Una novela qu© reúne el. más Intrigante interés, con el esitRo 

literario más suge'stivo 

E D I T O R I A L " F E B O " 
Apartado 445. MADRID 

A G C Y T E Y N G L E S 

c. a iso 

P A R A S I T O Q U E T O C A ^ . M U E R T O E S 

TODO LE SALE 
B I E N 

Buenos Aires se considera que el Jefe 
del Estado Español apoya sus palabras 
en hechos indiscutibles y que al juzgar 
con extremada elegancia las reiteradas 
camipañas de los adversarios del régl 
men, atribuyéndolas a la natural amar
gura del vencido y a la injusticia en 
el juicio que provocan siempre las ^si-
tuaoiones de esta naturaleza, señala pa
ra la querella un auténtico camino de 
lealtad.—(EFE.) 

• *. * 
BUENOS AIRES 6.—Por los, ecos que 

llegan de todo el mundo se confirma 
en Buenos Aires la extraordinaria re
percusión que han tenido- las decía 
paciones hechas por el general' Fran 
co a la Agencia United Press, decla
raciones que en opinión de muchos ar
gentinos han sido formuladas con una 
altura y lealtad a los problemas fun 
damentales de un pueblo, que con

trasta con la superficialidad que carao, 
terlza algunas campañas dirigidas con
tra el régimen español.—(EFE.). 

Cu ¡tura 
acional 

Cuando us ted 
está irritable y 
apático, nada le 
«•ale bien. Cuan» 
do está alegre y 
d i n á m i c o , eu 
todo tiene éxito. 
La causa más 
f recuente de 
aquel desgano, 

es 1a mala eíiñtinación—y la mejor 
manera de combatirla es con las 
Pildoras de Brandreth. Ayudan la 
secreción normal de bilis, que es el 
estimulante natural de los intestinos. 
Y al librarle—suave pero bien—de 

.toxinas, las Pildoras de Brandreth 
Je dejan a usted alegre y dinámico. 
Evite falsas economías a costa de su 
salud. A s e g ú r e s e que está usted 

j tomando un remedio adecuado que 
produzca los efectos necesarios. Para 
toda forma de sequedad de vientre o 
estreñimiento ponga a prueba las 

de 

E s t i m u l a n l a a c c i ó n n a t u r a l 
d e l intestino 

C. C. - 8. n." 45" Consulte a sn metíteo 
De venta en todas • _ _ O ' T R 
(as farmacias a H 135» / v/ 
figenfes: I . URIfiCH y (•. S. fi. - Barcelona 

CONCURSO PARA PLAZAS DE 10.000 
HABITANTES 

MADRID, 6.—Se han publicado las' me 
mas para el concursillo entre los oposito
res a plazas de lü.ooo o más tiaWtantes, 
que pueden eleylr ios maestros compren
didos en la relación aprobada por la Or
den ministerial de 27 de enero de 1942. 

En, La Coruña, para maestros, sólo se 
anuncia una vacante, en El Ferrol del 
Caudillo, barrio del Ferrol Viejo, por re
nuncia, y otra sola para maestras, sita 
en La Coruña, sección de la graduada de 
Concepción Arenal, por renuncia. Los 
turnos de preferencia son los señala-iís 
en la Orden circular de 30 de abril de 
1942. Las instancias deben ser dirigidas 

la Dirección General, sección de pro
visión de escuelas, con diez días de pie, 
zo a partir/ del día 6. 

COLOCACION DE DIRECTORES DE* 
GRADUADAS 

MADRID, 6.—La Dirección General, con 
objeto de proceder rápidamente a la co 
locación de los opositores a dirección de 
graduadas, comprendidos en las listas su
pletorias, ba dirigido una circular a to
das las secciones administrativas, solici
tando relación de las vacantes de dirección 
de graduadas de seis o más grados. 

PROFESORES DE MUSICA 
MADRID, 6.—Se han anunciado las ca

cantes de profesores de música en las 
Escuelas Normales, para proveer por 
concurso. 
TRIBUNA!. DE OPOSICIONES AL 

MAGISTERIO PRIMARIO DE LA 
CORUAA 

Cumpilimentando I m Ordenee del 
Ministerio de Educación Nacional, de 
13 y 27 de octubre de 1944, he que
dado constituido en el día de ayer el 
Tribunal de oposiciones al Magisterio 
Primario, integrado por los miembros 
designados con ei carácteir de propie
tarios en dichas Ordenes ministeria
les. 

La Coruña, 7 de noviembre de 1944. 
El Secretario, Antonio Piñeiro Estre
lla. Y.» B.0, efl presidente, Enrique M i -
guez Tapia. 

NOTA PARA LOS SEÑORES 
OPOSITORES 

El próximo día 10 de noviembre 00-
menzarán los ejemioios de oposición 
en el Instituto Nacional de Enseñanza 
Media y con el horario señalado en la 
Oü-den ministerial de 18 vde octubre. 

Gomo acuerdo del Tribunal se hace 
público que dicho día a las ocho y 
media de la mañana se eeiebrairá en 
la iglesia parroquial de Santa Lucía 
una misa del Espíritu Santo, a la que 
asistirán dicho Tribunal y los oposito
res que deseen hacerlo. 

A las nueve y cuarto de la maña-

i r iMi 
s a i í i a n ta 

el taliis i Pailrii 
SANTIAGO 6.—El domingo, oon¿ ^ 

taba anunciado.-se traaiadaroa » teJSí 
de Padrón, para visitar 1̂ MfmtT ¿üí? 
tiagulllo, donde por, vea priRwa « 
dicó el Apóstol Santiago, más de i 1 ^ 
peregrinos santlagueses. m fc^a ¿ r * 
elal, que salió a las díea de k nulu 
na de la estación de Santiago, Sffij 
compuesto de once unidadesV ¿nSE? 
cía a unos mil romeros. Siendo teími 
oiente, hubo de aproveciiarae E t i 
que procedía de La Coruña. Í W » ^ 
a Padrón alrededor d<> l m O B o a W : 
mañana. u ' ^ 

En Padrón, que estaba profusaw* 
te engalanado en ventanas y haESSSl 
fueron recibidos por ©1 AyuQuSwa 
en corporación, presidido por ¿ ¿ { ¿ ¿ r 
de, don Ramón Paaoe Jun^i©^. J^*3 
párrooo, don José Mdlóndea» S| 
juea de instrucción, don Ramdfti»;! 
nándea, y otras repmenUcíionA» 
cuarta de hom más tarde, fe 
grinos se pueieron en marcha 
qo delante las señoras que ÍĤ RÍSS! 
lás asociaciones religiosas 4$ c ^ ¿ ¿ 3 
tela, y seguían ios cabalaros, ir*! 
trayecto se cantaroo los bímnes 3 
Apóstol y a la Virge© del Pfi&p |LJ2 
pañados por la banda de m ^ C x I 
aquella villa. El guión de Ja A i ^ W i i ! 
día del Apóstol era portado nw' 
cretario don Ramón Piñeiro RortptLÜ! 
Con los peregrinos Iba la Cor 
municipal santiaguesa, presUdiaft 
el alcalde don Jorge de la Riva B i i^ l 
el Cabildo, presidido por al deáT*? 
SalusMaho Pórtela Pazos, y éa 
sentación de la Arohioefradía M ifS** 
m . además del sefior Pifiéis 
tado, el vloepmsldente de h mW* 
don Ricardo Besoansa Castiik r | 
vocal don Angel Aoosta Ourroa. Ú 3 
peregrinación también iban las auto, 
dades -y representaetones de Hfafa. \ 

En la capilla al pie de la peto m¿ 
según la tradición, sirvió de p ^ t ó l 
evangelizador de España, dijo l * mfet 
que oyeron los peregrinos desde 14 *2 
planada, el señor oura páwoco gaa 
Miguel dos Agros, arcipreste del iriii 
de la oludad de San*iago. don Bernia, 
do Louro. La Seftola Cantoruas del 8«« 
minarlo interpretó diversas oowpeaitío. 
nes. El Magistral dé la C a f M á T S S 
nunció unas palabras cte toeWa d| 

Al regreso, loa peregrino* m d(Éí< 
vieron eu la Esclavitud, donde m reaS 
una, estación, monseñor Lago Ctaur hU 
20 una salutación a ía Virgen, te tt$ 
la antífona y fué cantada una «alv^ 
por la Sciiola Cantorum. Los percgtii 
nos regresaron a Santiago a lae mo 
de la noche. 

fía de destacarse que un gvm» M 
peregrinos hizo el viaje a pie deecto 
Santiago a Padrón. 

na deberán feallarsfe en «í llns*!itíiBl© Jte* 
oional de Enseñanza Media, provistos 
de pluma y tinta o pkwm estóogifáfW 
oa, para dar comienzo a los ejeroicios 
de oposición. 

E D I C T O 
£1 juez de primera hutanoa n&awi 

uno de L A C O R U Ñ A 
H A C E P U B L I C O : qua a M a d i 

de Carmen Vilíarino Barrera» «a ttl" 
mita expediente en este Juzgado sabft 
declaración de fallecimiento de sa IMT1 
mano A N T O N I O V I L L A R I N O BA* 
RRERA. de 68 años de edad. b«© ¥ 
José y Rita, natural d« Santa Mará 
Valdeflores, en el Ayorntaimiento éfi 
Villanueva de( Lorenzana, qpc fef© ^ 
último domicilio en La Coruña, (Jí 
donde se ausentó, hace más de cstswa"* 
ta años, para América^ 

L o que se hace publico a los efecto 
del artículo 2.04a ét la Ley de Wm* 
ciamiento Civil. 

La Coruña. ^o de septiembre de 
— E / Joaquín A . Ozorcs Anl Í8 .~ -EI 
Secretario, L . Florencio Urioatf. 

FUMAR MUCHO 
NO PERJUDICA 
l a s moles t ias d e g a r g a n t a p r o d u c i d o » p o r 

e l u s o d e l t a b a c o , s e e v i t a n f á c i l m é n f * 

t o m a n d o u n a p a s t i l l a d e F O R M O N A L 

F O R M O N AL p r o f j » contra t a A N G I N A $4 
RONQUERAS y FARINGITIS, p n é v t i d o i por • / fr i* 

coNsuire á su mídko 

WONAlg 
C 1 «OM 

VOO' aet ¿ u eooipr imiaos 



Mi; 

P I Z A R R A 
PRIMERA DIVISION 

9, eas tsüón, i ; Ó. O S-abad^JI, 0. 
arañada C, F,, t j Rea! Murcia, 1, 
C, F, lapeel^na, Z; GUón» ©. 
A. Aviación, 0 ; Real Wadliy f̂ 1, 
SevIUa C, F., 1 ; R, O, O, gspañol, 1. 
A. Bilbao, i ; R, G. 9. Coruña, 2. 
Real Oviedo, Valencia F* 0, 

C L ASIF10 AO10 N 
J . O. B. P. F. C. P-

•r 
A. Bllbat» 
Baroalon» 
Castellón 
Oviedo 
Sevilla 
Madrid 
Valonóla 
Aviaotón 
MÚiPOia 
©ranada 
bopoptlv* 
Español 
Gijón 
Sabadeü 

1 20 10 12 
1 11 6 10 
2 20 11 9 
2 14 12 & 
2 18 12 
2 13 9 
§ i i f 
3 11 t 
3 12 I B 
4 13 16 
3 1 1 23 
4 10 11 
4 S 17 

El e q u i p o c o r u ñ é s se b a t i ó 

a p e s a r d e l o r e t i r a d a d e N e i r a , 

l e s i o n a d o 
fEs^ffcíM papa ÍD-EAX CtAUL.! 

Pero ayer. no. 

ÉL A F I C I O N A D O 
S A T Í S F E C K O 

Aym». el iacoacjicional 
B I L B A O . S - m Deportivo ^ U S ^ ^ ^ ^ K ^ f f i ^ í r 

5 « 20 
SEOUNDA DIVISION 

Oonstaneia da Inoa* Bapaealdo, 0. ^ ^an tos favorecidos 
Olub Ferpolj 2; R, Betís BalQín.pfé, 1, 
Xórei: Q. FM 4 | R, Club Celta, 2. 
Zaragoza C. F., 4; O. Leonesa, O. 
Real Sociedad,, 4; R. Santander, 2. 
P. Alcoyano, 2; Hércules O. F., 2. 
S. O. Ceuta, 5; Mallorca C. F„ 1. 

CLASiFSCACION 
a. O, E. P. F, C 

R. Sociedad 
Zaragoza 
Alcoyano 
Hercúlea 
Leonesa 
jarea 
Celta 
Ceuta 
Bette 
Constanaif 
Ferrol 
Baraoalda 
Mallorca 
Santande* 

@ O 
B O 
2 B 
4 1 

1 
ó 
2 
2 
1 
1 
1 

2 O 
2 O 
1 Z 

P. 

1 26 10 12 
t 23 10 10 
0 11 
2 21 18 
2 14 10 
3 18 12 
1 18 13 
3 14 IB 
4 14 18 
4 10 IT 
4 8 21 
B 8 13 
6 10 18 
4 11 22 

8 8 

Coruña traía a Bilbao míos precedentes 
francamente desfavorafetea tíafa el 
Atlétko. va aue desde hace dos o tres 
temporadas aguél se había eligido t a 
una especie de sombra maléfiea para el 
equipo bilbaíno, que en la generaíidad 
de sua luchas con los hercujinos salió 
casi ^empíre dettbtacío, aunque, luego, 
en el transcurso, del torneo liguero, lie" 
gara a la máxima aítufa. Han sido unas 
luchas de especiales características las 
sostenidas estos é t imos tiempos entre 
bilbaínos v eofuñeses. Señalemos qiue 
también sobre el papel tenían una nae» 
jor eotissación los ©alores blanqnirroios^ 
v luego, a la hora de la verdad, que es 
la que manda en futbel, los blanquiazu-

no ya por la 
suerte, sino por sus merecirnientos. 

Este que hasta hoy ha sido evidente, 
s© ha visto una v otra ve-a asuí en San 
Mames y se ha visto reiterado en Ria-
«or. Quizás por todo ellOi este partido 
que comentamos o?a esTíerad^ por loa 
aficionadois bilbaínos, si no precisamen
te con tetnoir, sí, cuando menos, eoñ 
una expectación fuera de k> etárjente, 
abundante además en reservas, lo que 
bien entendido, viene a significar que 

simo del carneo. E n primer lugar, pa, 
turalmente. parque ha cómpcobado que 
la historia—4a historia desagradable que 
a costa de él ha escrito ©l Deportivo-^ 
so rompía, permitiendo; que. a diferen
cia de otras veces, ganara %u equipo. 
Y en segundOi porque ha visto un buen 
partido de eampeonato, iugado eodicÍQ-
sámente desde el principio al fin por loe 
dos equipos, que han batallado incansa-» 
bíemente, sin pararse a considerar la 
maroha del tanteador. 

R I S m T A D O J U S T O 
E l resultado que ha tenido el encuen^ 

tro se puede consideirar justo en todas 
sus líneas, va que lo indica asi la düe-
rencia hateiáa entre ambos contendien
tes, tanto en iuego como en capacidad 
perforadora. Ni el Deportivo m el 
Atlético han realizado iuego de exhibi
ción, para lo, que tampoco se prestaba 
el estado del campo, muy pesado por el 
centro, sino que, por eí contrario, las 
acciones de uno y otro han tendido a la 
practieidad, con un fútbol .de largos 
desplazaíwientos. en el que, # indudable"-
mente, se ha mostrado superior el com., 
binado bilbaíno, por su mejor eoneeír-

(Continúa m la siguiente plana,) 

D I S C O S 
£ I J A N J ? 0 el trío defensivo deporm 

iikmta s*a un frontón, la delan
tera no marcabci. Ahora que la' der 
lantera. posee mordiente,. el trÍQ de* 
fensivo del Deportivo Paree? uft 
puertif •franco. 

V(k h faie Pepe Moros i CMinio 
Aav íomros »o hav ioros. 

,' - • ' •* * 
E i ^ 0l "Día del Club", el A t í ^ o 

Aviación tuvo ttm wcliwm» a** 
te í» eterno rival, el Madrid. 

Bueno, los duelos con ^Día éei 
Club" son menos. ' 

'* * 
&£WE(£M facmible que el Sabadeli 

ÔHÍ eP e-vcéltico Sánc-he». con al 
e.vdeportiv'istfl Montserrat, con el 
cast-ellonense Santctcatalina, v con et 
ex^madridisto. Belnwr, haya encajado: 
ocho tantos en Seemioí. E i secrefa 
del éxito está en el nuevo medio ala 
del Castellón, Madforga, no tcm¿&, 
por<tue sea w* fénámeno como pov* 
me" ya se wfa am ai om, Ma¿lm± 
gm... 

-\ a a . . 
'W-d está el Ferrol embalado h&cla 

climas más bemanos de la olasi-
ficqción general. Un tanto local' am?* 
ladio. penqlty <?» contra, expulsión: 
die: F<meko... Y\ no ohskmtjt, ta vie* 
tarin. 

* * ' 
p AT crnihin el Celta hq, perdMo a«« 

te el Xeres, por sv, poco aekria 
ante la meta que dcfmdia Vive. No 
hm sabido darle el imién Vive? 

TERCERA DIVISION 
(Frimer Brupo) 

Lemoe P, C, 0; O, Lucenso, 3. 
Betanzo» F. C , 0; Turista Vigo, 0. 
Pontevedra, 1 ; Santiago F. O,, 2. 
Berbés C. P., 2; Galicia C F., 2. 
Ponferradina, 2: U. P, Orensana, 1, 

CLASIFICACION 
<t. @. B. P. P. C. P. 

Orensana 
Lucenso 
Ponferradina 
Turista " 
Galicia 
Serbes 
Santiago 
Pontevedrr 
Betanzoa 
Lomos 

10 
8 

1 17 
1 18 
2 11 
2 14 
2 14 12 
3 14 20 
3 13 21 
4 14 11 
3 7 12 
4 B 21 

0 10 
S 8 

m m c o ñ a c F U N D A D O R 

" E ! to reo debe ser n a t u r a l 
coñac 

t i Sí 

e! **hincha" atlético. a pesar de su con» 
fiansa, más o menos abastante, no las 
tenía todas consigo, iHan sido tantas 
las veces en que el ¡Seportiv® ha ver, 
tído sobr¿ ellos al a«ua helada de fe 
decepción! 

F U T B O L M O D E S T O 
V I C T O R I A S DtBL S A N T A L U C I A , 
G. G A I T B I S A Y D. J U V E N I L . SO
B R E E L SIN Q U E R E R , T O R R E 
Y FABR'DU R E S P E C T I V A M E N T E 

Registra la cuarta jornada. ía espera
da recuoeración del G. Gaíteira. brillante 
vencedor del hasta hace twco1 líder. Su
be cuatro ouestois. y a/teia a} Torre de 
la cabeza. Claro e itidiscuübie triunfo del 
D. Juvenil, afianzándose en d primer 
puesto, con todos ios honores. B! U. D. 
eana dos puestos, al vencer al Sin. Que
rer, colista irretnisihlie. 

E n Riazor, a las diez de la mañana, el 
Sin Querer, con pobre actuación de iue
go. fué derrotado sin nena ni «floria por 
el Santa Luda, por 3-1, No logró el 
juego desteuctivo y brusco del más fíojo 
del smipo, impedir el tanteo adversario, 
en un partido de abundantes eapners, 
nueve por cada «qtsioó. Destacó Novo v 
la medular ©or Sta. Lucía, v ©i interior 
izquierdo ipor í<» v«Kíid<». Mwy acertado 
el arbitraje de Uribarri, 

A coíiíinuación. se apuntó «3 Gaiteira 
nn brillante triunfo sobre el Torre por 
3-1. Hubo rápidos avances, pero las in
cursiones aaiaicas fueron más profundas, 
fallando- la me<Mar salbadelknse. Paqui-
ño obtiene eí primer tanto, empatando 
luego el Torre. E l Gaiteira dominó más 
en eí segundo tiempo, 110 obstante lesio
narse «iravemente Calonge y actuar con 
diez elementos, marcando Paquiño y Fe-
tteño 'dos tamitos mási. Se movió con sol
tura d once ailbáaziul Se'guro y enérgico 
el trío zaguero, y pdligroso e indecisivo 
el ataque, con «n Otero siempre en ace

cho, y aperturas a las alas. Pero el par
tido fué ganado por ia buena actuación 
de la medular; muy bien el ala derecha, 
que cortó v sirvió con esplendidez y 
acierto, dando juego a un ataque en el 
que descolló -Otero, que puso en aprieto 
la meta de Cosme, teniendo que tirarse 
varias veces a suŝ  pies para evitar tan
tos hechos» Además de Cosme, destacó 
por el Torre, Pandho y el ataque, Fan-
dinp sobre todo. Páramo arbitró mal. 
Sin lunares técnicos. íe fué ancho el en
cuentro, falto de autoridad y creándose 
dificultades por so poco enérgica apre
ciación de las brusquedades, que pudo y 
debió evitar con expulsiones, y no dejar 
jugar a placer y capricho^ Dsfídl pape
leta, resuelta con justida, pero ski ener
gía. 

(Por la tardé. «1 Juvenií derrotó con 
amplitud ad Fabril f6-i>. E l .juego de 
Carlitos creó la profundidad y presión 
bíanquíasul. ES primer tiempo terminó 
a-Q. sin pred'sar jugadas y liigar el-once 
«izíilgrana. ES Fabril se desconcertó tras 
el segundo tanto, hundiéndose las líneas 
defensivas: muy calamitosa la defensa, 
que soío tuvo éxito en bombardear ai 
público con bailones perdidos cara sus.; 
compañeros. H ataque fué ineficaz en eí 
área, sin acierto en el momento de co
ronar los avances, caredendo en gene
ral de juego trenzado a lo largo del par
tido. En el Deportivo, Carlitos—©I me
jor de los 22. muy ovacionado—fué el 
cerebro que iaició y condujo a su sitio el 
peligro, y Carrillo el realizador, clavan
do balones en la red. 

9 9 1 i JSSL ^ 0 1 

rnioi, c a m p e ó n 

VALENCIA, . 5.—Esta tarde v cpn un 
Ikno absoluto se ha cdiebraée», tn la Pía?* 
de Toros una reunión de boxeo- entr-t ca
yos combates de fondo contendieron Ha* 
cer y Beltrán, Como semi fondo se ette-' 
bró el campeonato de España del peso 
mosca entre el actual campeón, Lorenze 
Muñoz y el aspirante oficial, el madirileño 
Tesdl.lanos. El desarrollo de los combates 
hj sido el siguiente: 

El primero, el segundo y d tercero 
carecieron de interés. 

Cuarto. Campeonato de lapaña del ps-
so mosca, doce. asaltos de tres minutes, 
con guantes de cuatro onzas. Muñoz, 
SOoSo kgs. contra el aspirante oficial Tes-
ttllanos. Si kgs. Arbitro, el señor Maillo. 
de la Federación Sur, E l combate fué 
muy sucio, viéndose obligado a interve
nir frecuentemente el arbitro. Ambos pú
giles 'han demostrado no ^reunir condi
ciones para ostentar el título nacional 
Aunque por escaso margen de putrtos, fué 
declarado vencedor v nuevo campeón de 

d a 

Quinteto eficaz, apoyado en una 
segura y contundente, todo ello bordan
do un excelente juego % lo largo y an
cho del rectátiguiio. Ríos arbitró inme-
jorablesjente uo partido fácil.—ARG06. 

CLARIFICACION 
J.-G. E P. F C, P. 

D. JuvenÜ 
Español 
Torre 
Fabril 
U. D, Sta. Lucí» 
G. Gaiteira 
Ciudad S. 
D. Ciudad 
Silva 
Sin Querer 

o 3 
0 13 0 
1 IH M) 
9 8 12 
a 8 7 
a o 10 
1 11 4 
1 0 7 
a o n 
3 4 20 

p a s o m o s c a -
España .el púgil Testiílanos. La dledsiófllv 
fué protestada por el público v ambos 
boxeadores son despedidos con una gran-

Quinto y úítímo combate, cameeoíiato' 
de Levante del Peso" mediano ligero, en1* ' 
tre Llaoer, actual ,campeón, con 66.ico; 
kgs. y Beltrán. aspirante, con 66,800 kgS;" 
Diez asaitos de tres minutos, con guaníej 
de cinco, on̂ as-. Arbitro, el señpr Prieto.', 

F u é un combate muy correcto por ara*», 
fea* Partes y ©1 público premió con consol 
tantes ovaciones su actuáción. Desde et 
primer asalto sé lanzaron al combate am
bos conitendientes, y los dos primeros1 
"rounds" fueron nivelados. Atacó más 
Llacer, pero Brftrán, más sereno» colocó 
golees laas áee:siyo«. En el tercer asal^ 
to, Beltrán alcanzó en la mandíbula a 
LUocT derribándole por la cuenta dfe ocho. 
Aí kvanteirse^ recibe una buena serie 
que le vuelve a tirar por la cuenta d« 
ftueve. y con pleno dominio de Beltrán 
termina el asalto. 

En el cuarto, Llacer se recupera y 
reacciona atacando con rapidez. Se anota 
un buen directo que, éste acusa. Beltrán 
busca el golpe definitivo, sin conseguirlo. 

Los^ asaltos, S v 6 transcurren con ca-* 
cacteríaticas similares, con más rapidez 
pof parte de Llacer y más precisión de 
Beltrán-, 

A partir dd séptimo • asalto, Beltríád 
7 da señales de agotamiéinto. Por lo gue 
S Pacer domina a su rival. En él décimo 
Jí asalto,' Beltrán está a merced de Llaser 
4 aue derriba a su adversario, terminando, 
4 el combate cuando el arbitro empezaba; a 
4'< contar, Es; declarado vencedor Llacer. por 
5 \ puntos, y. por tanto, continúa siendo cafib-
,1 -peón de Levante. Bl público despidió; a 
3 los dos boxeadores con una gran ova" 
\ \ ción.—(ALFIL), a 

DE 

LA 
^ M e l á a d s H I J O S O E V A L E R I A N O PEREZ. Ctrn., 9. Madrid 
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L! ano Don Ramón Je 

dimitió el cargo 

de Secrefatío Genera! 

Deportivo e 
H a s ido 

f u s f i f u í r ! o 

n o m b r a d o p a r a 

D . U b a í d o L a n J í n 

Ayer noche celebró sesión la directi-
^ del Eteoortivo y en ella presentó su 
dimisión: el secretario técnico del Club, 
don Rajiión de Llano y Martín, funda
da en motivos de _ índole oarticular. La-

. asentando tal decisión y por saberla irre
vocable, la directiva deoortivista aceptó 
esía dimisión del señor de Llano, nom
brándole directivo, en reconocimiento de 
eqs sacrificios por el Club v estimando 
en lo que valen sus extensos conocimicn-
•íós de la burocracia deportiva y sus bri
llantes iniciativas en pro del mayor es
plendor de la sociedad. En la mî ma se
sión, como sustituto del señor de Lla
no-fué nomlbrado don Ubaído Landín, 
aomibramiento que necesita el visa,do de 
la Federación Nacional. 

• * * 
que hasta ayer fué secretario téc

nico del Deportivo, don Ramón de Lla-
no.̂  era unâ  institúción en el Deportivo. 
E l ' mismo día que desembarcó en el mue
lle coruñés. Drocedente de Cuba—igia— 
el señor de Llano acudió a la Sala Cal-

vet, a' la sazón se
de deportivista. fisru-
rámdo desde entonces 
en las listas de so
cios del Club. En 
rorS fué nombrado 
tesorero, después ad
ministrador y más 
tarde secretario téc
nico y secretario ge-

. ñera!. Durante este 
amplio período, don 
Ramón c o n o c i ó 
triunfos y derrotas, 
momentos de eufo

ria, v días dle honda penuria deportiva. 
^ •.Afortunadamente, la situación perso-

P a r e c e q u e t a m b i é n 

d i m i t i r á e í d i r e c t i v o 

S r . N i e t o 
Í?na Información que no nos ha sido 

p sibie confirmar con el interesado, in
di» a que es probable que también cese 
en la directiva del Deportivo el- Va ve
terano directivo drl Club, don Antonio 
Nieto, a quien sus ocupaciones persona
les impiden prestar a su equipo toda la 
atención que en estos momentos, en que 
es necesaria Una gran actividad para la 
realización de los proyectos pendientes, 
exige. • _ 

Sentiríamos se confirmase la noticia 
por,estimar muy útil la colaboración que 
el señor Nieto ha venido prestando asi
duamente a nuestro primer Qub. 

E l e n c u e n t r o B i b a o - D e p o r t i v o H a raue,,0f el ^ ^ 

InvenfS e l ' c o r a z ó n a r f i f í d a F 
PAEIS. 5.—El doctor Alexis rfl J L 

eminente hombre de ciencia « 
tor del "corazón a r t i ü c i l ^ V 
do a la edad de 71 años, a cori¿;!?ci* 
cía de una afección cardíaca m Ûe*» 
decía desde hace algún ilempT ^ 

El Dr. Carrel inventó su 
artifloiai en colaboración con 
ronel Lindbergh. Durante la ocuDJ^ 
de Francia por los alemanes Th.nJ3101» 
sus trabajos biológicos y se ri^- 0ll<sl 
estudio de los problemas SO^A.0 M 
También investrgó los ^ o b S ^ 0 ^ 
desnutrición entre los niños fran„ 

Garrel basó los d e s o u b r K í ^ 
le dieron más fama en la teo-S HS ^ 
si los hombres conseguían absten^ 
del uso de productos tóxicas lanemrs9 
yoría de ellos podrían vivir eUn ^ 
o más. En 1912 hizo Su3 eXSBna8(X« 
-con el corazón de un polluelo fl?ncia' 
vive hoy todavía y consUtüye ^ 
prueba palpable de la teoría del sa^' 

L L A N O 

(Continuación de la plana anterior) 
ción y rapidez. 7, sobre todo, por la 
propensión al disparo de sus delanteros. 
Esto se ha podido comprobar por el 
número de intervenciones de los dos 
porteros, mucho más abundantes las del 
gallego que las del bilbaíno. 

No se puede decir que haya existido 
un dominio insistente por ninguno de 
los bandos, ya que las líneas de medios, 
tanto la mandada por Cuqui Bienzobas. 
como la capitaneada por BertoL han 
acusado a través de casi todo si partido 
una actitud defensiva, en evitación de 
posibles sorpresas. Lo que sí ha exis
tido en cambio ha sido buen número de 
escapadas y fuertes avances de una v 
otra delantera. Eso. y un enérgico íue-
sro de defensa para contener las filtra
ciones de los atacantes contrarios. En 
todo ello ha llevado ventaja el Atlético 
que ha sido más rápido, y. sobre todó. 
más piródisro v certero en los remates. 
De ahí que su victoria, como antes de-
cimos. la consideremos iusta. Porque 
el Deportivo coruñés no se ha mostra
do.-ni por aproximación, lo Peligroso 
que otras veces en su delantera, ni lo 
consistente en el aspecto defensivo. 

LA BAJA D E NETRA 
Hay que reconocer en su flescareo 

que ha íugado tres cuartas partes del 
encuentro con sólo d'ez iusradores. ñor 
la lesión de Neira: Mas aún con todo. 

nal de don Ramón y la del Club no son 
las de entonces. Don Ramón se dedica 
ahora a neffocios de publicidad con evi
dente éxito, y Jos- asuntos del Club al
canzan tal volumen y se complican de 
tal manera, que eí señor de Llano sólo 
podría atenderlos con detrimento de sus 
asuntos particulares. Por ello dimite su 
cargo, sin haber perdido la confianza de 
la directiva y con la satisfacción de de
jar colocado al Club Deportivo de La 
Coruña entre los primates de! fútbol na
cional • 

Ha ' sido nombrado secretario general 
del Deportivo el conocido aficionado co
ruñés don übaldo Landín. El señor Lan
dín. culto jefe de Negociado del Cuer
po de Correos, es 
uno de los socios 
más antiguos de! 
Deportivo, del que 
fué directivo; du
rante la triunifal 
campaña de Copa 
realizada por e! club 
local en la. tempo
rada' X032-33, en ía 
que el entonces mo
desto Qub Depor
tivo e l i m.ín ó del 
campeonato de Es
paña al Ratcing can-, 
tabro y al Madrid. 
y vicepresidente de la F. Gallega de Fút
bol, cargos en los cuales ha dado repe
tidas .muestras de su competencia y de-
portividad, Característica del señor Lan
dín es su vieja afición a! ajedrez, depor
te éste en el que brilla cómo una de las 
mejores figuras locales. 

Deseamos al nuevo secretario general 
dd Deportivo muchos éxitos en el nue
vo cargo para que ha sido nombrado. 

Ha sido presidente 

l o s Cascos son de Acero 

s 

porque Acero es protección 
t o m i s m o e n l í e m p o d e g u e r r a q u e e n f í e m p * 
d e p a z , e l a c e r o es p r o t e c c i ó n . M u c h í s i m o s l ipof 
d e a c e r o o b t e n i d o s e n los 174 L a b o r a t o r i o s d e l l 
U n i t e d S t a t e s S i e e l r s i r v e n a h o r a e n los d i í e r e n 
tes c a m p o s d e l u c h a . 
C u a n d o l l e g u e l a p a z , l o d o s e s tos n u e v o s y s n 
p a r a d o s a c e r o s d e los E s t a d o s U n i d o s e s t a r á i 
d i s p u e s t o s p a r a s er u t i l i z a d o s e n l a s m i l y u n í 
n e c e s i d a d e s d e u n m u n d o m o d e r n o . 

P o r s u c a l i d a d p r o t e c t o r a y p o r s u d u r a c i ó n , u » 
i i c e los a c e r o s d e l a U . S . S . •> p r o d u c i o s d i 
a c e r o p a r a c a d a m e n e s t e r . 

U N I T E D S T A T E S S T E E L E X P O R T C O / 
30 CHURCH STREET, NEW YORK 8, S. Ai 

United States Steel Corporation Subsidia^ 

S E R V I M O S A L M U N D O 

A g e n t e s d i s t r i b u i d o r e s e n l a s p r i n c i p a l e s 
c i u d a d e s d e l m u n d o * 

se ha echado de ver que. mientras en 
sus avances sólo contaban los dos ex. 
tremos. que, por cierto, lo han hecho 
muy bien, sin que al trio interior se le 
advirtiera adecuadamente en sus pues
tos, dentro de la zona de peligro: los 
delanteros bilbaínos, por el contrario, 
llegaban con demasiada facilidad hasta 
el feudo de Acuña, el cual ha tenido 
que trabajar con gran intensidad para 
no ver su puerta más veces batida. Y 
téngase en cuenta que Pedrito como 
Portugués—este último sobre todo—se 
han batido como leones, alejando con 
energía y rapidez muchos balones que 
pudieron ser peligrosos. O sea. que el 
Deportivo que hemos visto ayer y aue 
se ha empleado con gran-entusiasmo, 
ha sido, sin embargo, un Coruña flojo, 
renqueante por el centro del ataque, sin 
un vértice eficaz y sin que sus inte, 
riores tuvieran la necesaria ligazón con 
los medios ni con los demás compa
ñeros de línea. 

La defensa ha sido francamente bue
na, así como la labor de los extremos, 
uno de los cuales, Marquínez, además 
de buen jugador, se ha mostrado en 
ocasiones francamente peligroso. Tam
bién Bienzobas. aunque luchó oon to
dos los inconvenientes, ha he:ho un 
buen oartido. 

Acuña, rio es que haya estado mal 
'—nada de eso—sino que para tesporu 
der a su fama debió estar mejor. 

E L A T L E T I C O 
E l Atlético. que. como antes hemos 

dicho, ha ganado por rapidez y profu
sión rematadora, ha actuado con las 
irregularidades a que ya tiene acos, 
tumbrada a la afición bilbaína. En al
gunos momentos jugó en plan arrolla, 
dor, con codicia v vivacidad, y en otros 
con un dejar hâ er peligrosísimo, que 
pudo costarle más de un diausto. Debi
do a esto último, el Deportivo encontró 
grandes facilidades para marcar su on. 
mer gol. y estuvo a punto de hallarlas 
a los pocos momentos después pata lo
grar un segundo v hasta un tercer tan
to, en las postrimerías del primer tiem
po, en unos balones que Lezama desvió 
con apuro a córner. Fué en verdad un 
bache peligrosísimo, que de no haber 
sido soslayado a tiempo, pudo dar una 
fisonomía bien distintas al partido. Pe
ro más adelante, el equipo bilbaíno se 
enmendó y se arreglaron, a su «rusto 
las cosas. 

Tampoco el Atlético tuvo línea com
pleta. En la d'/lantera. bajaron mucho 
Mugarra v Gainza. y en la media. Or-
tíz. siendo la dftfensa nada más que 
regular, porque Oceja no tuvo, ni mu
cho menos su día: pero, coino todos, 
echaron srenió v brío, v por eso venció, 
por esa furia que caracteriza a los con?-, 
ponentes del conjuntó rojiblanco. 

Escartín ha hecho un buen arbitra, 
'je de conjunto. E l publicóle ha abu
cheado r.iucho. por no castigar con un 
penalty al Deportivo, pero se conoce 
que el árbitro consideró que ya era 
Suficiente el tanteo. , 

. E L PARTIDO 
Y ahora, para completar esta impre

sión, hagamos una breve película del 
encuentro. 

E l campo registré unâ  gran entrada. 
Los eauioos alinearon así: , 

DEPORTIVO: Acuña: Pednto 
Portwsrués: Neira, Bienzobas. Caballe
ro; Viso. Vigo. Guimeráns. Lezama, 
Marquínez.. 

Parque de Arlüler ía y 

Maestranza de LaCerufii 
Se'convocan 25 plazas de alum

nos en la Escuela Profesional 
Obrera dev este ÉstableciTOlento 
según dispone la orden de 17 de 
octobre últtimo (D. O. número 
249), y quedando abierta la 'ad
misión de instancias desde el 15 
al 31 de diciembre próximo, no 

• surtiendo efecto alguno aquéllas 
que se reciban con posterioridad 
a la indicada fecha. 

La petición para tomar parte en 
los exámenes será formulada por; 
el padre, madre o tutor del aspi
rante, en instancia dirigida al Sr. 
Teniente Coronel Director del Es
tablecimiento, acompañando a la 
misma: copia de la partida de na-
oimiento del examinando, certiílr-
«ado de su conducta expedido por 
la Autoridad de su residencia y 
certificado de haber sido revacu
nado dentro de los d0lS años ante
riores al Ingreso. Si se hallase 
comprendido en alguno de los ca
sos siguientes de preferencia de* 
berán hacerlo constar en la "ins
tancia acompañajido los corres
pondientes dooumentos ju®lifioati-
vos: 1.° r. Huérfanos a consecuen
cia der Movimiento, 2.° Huérfanos 
de Maestros y obreros del Esta
blecimiento. 3." Huérfanos de mi
litares y exoombatientes., 4.° Hijos 
de Maestros y obreros del Esta
blecimiento. 5.° Hijos de: padres 
pobres o de familia numerosa.* 

Los exámenes darán comienzo 
en la primera quincena del mes 
de enero próximo, en les horas y 
iurnos que se determinarán según 
las relaciones expuestas eñ la por
tería, de esta Maestranza.-

Los aspirantes a este concurso 
deberán haber cumplido los 14 
años sin llegar a los 16, el día 1.° 
de enero próximo. 

Para más detelles e Informes, 
en las oficinas de Dirección de es
te Parque y/Maestranza de Arti
llería. 

La Coruña,! 6 de noviembre 
de 1944. 

A T L E T I C O : Lezama; Bergareiche, 
Oceja; Ortíz, Bertol. Nando; Bilbao, 
Mugarra, Zarra. Albizúa. Gainza. 

Los jugadores coruñeses lucen bra
zalete negro en señal de duelo por la 
muerte de un hermano de Visa 

Pone el balón en juego el Deportivo, 
que realiza un, ligero avance, al que 
responde el Atlético en la misma for« 
ma. Hay otra incursión bilbaína, ¿on 
tiro de Zarra rozando el larguero. E l 
equipo local aprieta cada vez más. A 
los cinco minutos se crea, una situa
ción de beligro ante Acuña, que se re, 
suelve sin novedad, porque el balón 
sale fuera, después de tropezar en un 
palo. Minutos después. Viso está, a 
punto;de marcar, debido a una mala 
salida de Lezama, pero Oceja despeja 

'a córner, que se tira sin consecuencias. 
Hay avances vistosos sobre» ambas 
metas; en uno de los del Atlético. Za 
rra lispara fuerte y Acuña detiene, muy 
bien. En un avance coruñés. Marquínez 
tira fuera. 

A los 20 minutos llep:a el primer srol 
bilbaíno, conseguido en una magnífica 
combinación de la delantera, pasando 
finalmente Bilbao a Zarra, de cabeza, 
v este último empalma, también de ca
beza, para mandar el balón a las ma
llas. En pleno dominio local, se legis-
tran alsrunas intervenciones de Acuña, 
que actúa con aciirto. A los 2.5 minu
tos, se lesiona Neira y se retira del 
campo para nó volver a reaparecer. 
Pasa Vigo a su puesto, quedando la 
delantera coruñesa con cuatro ele
mentos. 

En seguida de esto, y en un barullo 
ante Acuña, tira Albizúa v logra el se
gundo tanto par? e] Atlético. Luego 
Mugarra falla en la misma puerta un 
centro de Gainza. Sigue de minando el 
Atlético. pero se confía y deia su línea 
defensiva muy adelantada. Viso, que 
está desmarcado, avanza rápido hacia 
gol. y centra temiplado a Marquínez, 
que acude rápido al iniciar Viso la es
capada, y el extremo izquierdo dispara 
con habilidad v consigue el primer tan
to coruñés. 

Reacciona el Atlético, que ha esta
do ligeramente dominado, y gu delan
tera, hace intervenir a Acuña en varias 
ocasibnes. Faltando cinco minutos nara 
el final del primer tiempo, hay un golpe 
franco cerca del área atiética, y POCO 
después un tiro muy peligroso de Le
zama. que desvía a córner el meta bil
baíno. Con dominio coruñés termina el 
primer tiempo. 

SEGUNDA PARTE 
E l segundo tiempo comienza con 

fuertes ataques del Atlético. que domi
na durante un buen rato. A lOs cinco 

minutos se crea una situacirm 77 .̂ 
ante la puerta de Acuña. S í i J 1 ^ 
salen vanos, disparos que f Clu' 
blanco. En un córner contra el n»!^ 
tivo. hay un nuevo gol, que J rT,?00̂  
Por falta de Albizúa ^ ^ ^ 1 ^ ° ^ 
doce nunutoss se forma un atanhfJ^ 
en el área coruñesa; varios remaS * 
llegan a su destino, pero al fin 110 
desde lejos, lanzado por Ber+ol u L"0® 
resbalar Zarra sobre su cabeza ^ 
balón va hasta el fondo de la red Ir 
ña, al saltar, SÍ ha dado con la «íL * 
^ p i . t e f 0 iV-qUeda ^ o c i o S 

Reanudado el mego, sigue dominan
do el Atlético. que prodiKa 
contra la puerta de Acuña. Se teiriT 
tran tiros de Gainza y Bilbao toi 
cerca, pero sin puntería. A los 22 mi
nutos. Albizúa tira desde lejos y 
el cuarto tanto. Se lanzan dog saque» 
de esquina contra el Deportivo, y en 
el segundo de ellos, a los 30 minutes 
Zarra mete la cabeza y logra el auinto 
goL Dos minutos después. Marquínez, 
remata un córner sacado por Viso, y 
logra el segundo tanfo para lo» $m¿ 
Minutos después, se interna Bilbao i 
Acuña le sujeta por las piernas. Estar, 
tín ordena sacar un córner, y el publica 
protesta por no castigar el penalty. S« 
lanza otro saque de esquina contra el 
Deportivo, y a continuación hav un 
momento de peligro nara la portería 
bilbaína, en la que está a puntó dtf 
entrar el balón, impulsado por un iu« 
gador local; pero no pasa nada, v é 
partido termina con la victoria d«| 
Atlético, por «; a 2. 

G R A N CONCURSO C I N Z A H O 
P A R A E L C A M P C O N A T O N A C I O N A L D E L I G A 
P R I M E R A D I V I S I O N - T E M P O R . A D A I 9 4 4 - I 9 4 5 

C I N Z A N O , S A - lo morco mundial d é 
Vermut-que yo en la temporada 1941-42 
estableció el príméro y más interesante Con* 
Curso «fe prondsftcos é e fútbol. Primen 
Divisióh de Liga, ha organizado otro pora 
Ja presen^ dotado con tos siguiente» 

P R E M I O S S E M A N A L E S 
3.000 PESETAS paro los boiatine* con «teta resultados 9xaeta& 
I.OOO » » > » » seis * a 

2SO » • ».: •' » • cinco » » • 
50 » » » • » cuatro » • 

Premios de consolación de 15.- pesetas para los boletines con solo 
tres resultados exactos. 
So entiende que estoi^reuiltados exactos deben aparecer en un ule boíeti» 

y corresponder a una misma iornado. No habrá sorteos y, por lo tanto, 
todos cuantos concursantes remitan ios resultados exactos recibirán los 
premios que les correspondan. 

Poro tomar corte sema» 
nal mente en este Gran 
Concurso Onzano. bas
to con seguir estas sen
cillas reglas > 

1 •-Lleno» y cursar los bo-
" letíoes publicados sema-
no)mente en ""Marca*. 
"El A/tundo Deportivo' y 
otros periódicós p, en 
defecto, de aquéllos, en 
uno cuartillo,' pero ate
niéndose rigurosamente 
al orden de partidos fi
jado en 'el Calendario 
oficiot-de k» Federación 

, Españolo de Fútbol 
2 '-Poro tener opción o es

tos premios, -es requisi

to indispensable que e 
cada boletín se adhie
ran tres de las fojitas 

dan figurar en ©tro, aun 
cuando correspondan «i 
mismo firmante 

que acompasan o los 3 •-Remitir los boletines 
productos CINZANO. y 
que (untas formen el 

CONCURSOS CINZANO 
Ap. Correos 12027 Madrid 
CONCURSOS CINZANO 

Ap de Correos 654 Bamo 

nombre de la marco 
CIN-ZA-NO Codo con 
cursante puede remitir 
cuantos boletines esti
me conveniente siem-

por correo o las siguten-
fes direcciones 

pre Que cada uno de o depositario» en los tw-
ellos vaya acompañado roñes especiales de 

CINZANO, S A. 
Cervantes, S -Madrid 

CINZANO. S A. 
P de Grada. 113 Bamo. 

de las fres foiítas men
cionados, no siendo conv 
putabies los resultados 
acertados dados en un 
boletín con los que pue-

B plazo de admisión de los boletines semanales de pronósticos se cerrará 
coda sábado a las 21 horas o seo el día anterior al de lo celebración de 
los partidos correspondientes o la jornada señalado en ios boletines, 
tos premios se distribuirán ocho dios después de la celebración de 
dichos nartidos. 

soieMode FJ.. n v - \ ' rrATirncV. G o r u ñ a 
CONCURSO C I N Z A N O / APERfTIVO S A N O 

por» t̂ Cn^ neonato Nocionol de ligo Primero División 1944-45 
LUA 12 NOV. 1944 
• O N O $ I I C o » 

OCTAVA JORNAUA 
USTA OC PAertoos 

Sabadell-Ovied,o 
Muirola-Castellón ...-.V.TCS.....^ 
01 j ón - Gran ada ... ............, 
Madrid-BarceJona . . . ; . » j^ - , . 
Español-At. Aviación ..'.> 5^, 
Dep. Coruíía-SevillR i . . ; . . . . , . ^ , 
tfalenoia-At. Bilbao •.-.-nv?... 

firma 

Ñombf 
Dirección 

Población 
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EL I D E A L O A L L E <3 O 

¡ J n a c h a r l a c o n e l n u e v o 
« s e c r e t a r i o d e l D e p o r t i v o 
^ ^ TTIialHoi unas treinta mi l pesetas, y e! resto de a coíjocer Ubaldoi unas treinta mi l peseta, ^ e! resto de 

pronto •e^?ie|t ^ die ocupar ios ingresos, q,ue señan alrededor de 
^ n d m i d S c c i ó n en una sociedad las cien mi. cubrirían los «astos de 

Ho tomado posesión de su desíf>lazami©ntos y demás desembolsos puesto 
^ • r t f - c a 1 í o d seVetorío d e f D 

a las nueve y media de h no-
P f ^ ^ l a s diez y media ya lo tenemos 

„ nosotros, arrancado a su hogar y 
S costumbre., y.sometido a ia primera 
Prevista de una sene qlue. por el, nos 
en fmS aue será muy numerosa. Su 
S S d n de veterano ajedrecista Je 
S p S n a r á la paciencia necesaria. 

—Le confieso, querido amigo,—nos 
Xr* a las primeras preguntas—que es-
?nf afuv poco enterado de las cosas del 
Síoo"tivo. En estos úlitimos tiempos 

-ido tan sólo un espectador alejado 
£ , Ls intdngiulis de te peñas, y mi 
nombramiento, verdadera sorpresa por. 

J viernes pasado no sabia naaa, 
i . Encuentra realmente- desconocedor 
I 6 toda cuestión concreta. Esta tarde 
Ü \e ha hecho otra cosa que presen. 
Zme a ios señores áé la .Directiva, con 
Fmlyó'na de los; cuales ya me urna 
rjterior amistad. Hemos cambiado al-

* ,nas impresiones die tipo genera!, y 
fhrtra lo primero qtue .vov a hacer es 
iterarme detenidamente de la organt-
Sción del a u b ; de su fluncionamiento: 
f todos lo* resortes que hay que mo-

desde -ste' cargo de secretano.ad-
ministrador. al que vengo con los mfi„ 
fnres deseos de trabajar con fe y de 
f e U t o en l ^ r n e d ^ rws iutr. 

tas la eficacia del señor, de Lteno. 
t —¿Proyectos? . . 

—Personalmente, ninguno., Trabajar. 
TA Directiva tiene como primer pro
vecto llegad a los diez mil socios, Con 

• '!« cifra, el Club estaría a cubierto de 
Tán riesgo, ouesto qlue las cuotas bas-
Sfen para pagar la nómina mehsuaT. 

TERCER ANIVERSARIO 

r MESA ANGELA 

UNCO DELA FUENTE 
Falleció ©18 de Noviembre iie 

M: i' ': , ' , D. E. P. 
Sus padres, Angel Blanco y Eva de 

fji Fuente, 
v AGRADECERAN la asistíeo-

( ela a alguna de las misas que 
se celebrarán el día 8 en la 
Iglesia de Santa Lucía en el aá-
tar mayor y a las 4 0 en San 
Pedro de Mezonzo. 

que nórmalente exige el desarrollo de 
ías com.peticiones• oficiales. 

—¿Y la amortización d d famoso d é , 
ficit del Deportivo? 

—Desconozco, si efectivamente exis
te un déficit importante en cuantía, pe
ro creo que teniendo el Ckib SMS gastos 
cubiertos con los diez mil socios la 
amortización podría irse haciendo^ con 
los ingresos por entradas, y siempre 
habría algijcn remanente para esa fi-na-
¡idaií; 

— ¿ Q u é oiensa hacer la Directiva pa
ra obtener esa cifra, y cuántos socios 
tiene eí Deportivo en estos momen
tos? 

—Se ha llegado a una cifra que re
basa, ya los cinco .miillares. 'Ahora, espe
ramos hacer mucho? socios de cinco 
pesetas. La aspiración del Deportivo 
es convertir én abonados a todos los 
aficionados coruñeses. 

Aclararembs nuestra propaganda. En 
esa duota de cinco pesetas pueden en
trar no sólo los jornaleros, sino -tam
bién los empleados y los funcionarios 
del, Estado cuyo sueldo no rebase el 
topé de las quince pesetas diarias. Da
remos toda clase dte facilidades. Aparte 
de eso, él socio tendrá, comodidades 
extraordinarias. Podirá cambiar su 
asiento fij'o por Otro para pn partido 
determinado, sin más que solicitarlo en 
Secretaría. E l acceso a entrada cubierta 
Iq obtendrá sencillamenté' pagando la 
diferencia de su.cuota menslua! a la en
trada que desee, con lo que en cual
quier casó se beneficiará económica
mente en unas'pesetas. Tamb'én pen
samos dar facilidades a los Colegios 

V I H A N I V E R S A M O B E 

Iniis Aranaz Mm 
Teniente de Cáballeríá. Profesor de la 
Escuela Superior de Eauitación Miliiar 
Murió mártir oor Dios y pPr España 

en Paracuellos de! Jarama, el 8 de 
nóviemlbre de 19.16 

D. E. P. 
Sus padres* Julio Aranos i? P m Suá-

res Frige; hermanos, ahuth v demás 
familia. 

Suplican «na oración oor su alma. To
das las misas que se ceíebren el ittiér-
coiles, día 8. en la iglesia de San Jorge, 
y las de 7. 7'30, 8 y 10, en, la de los Pa
dres Jesuítas» serán aricadas por m eter
no descanso. 

para hacer socios a ios-escolare*. Esto 
no con vista a los ingresos, sino para 
hacer aficionados para el porvenir. 

—¿Y cómo ve el porvenir? •„ 
—No soy partidario de hacer pro-

nóstisos. Por otra parte. Lafuente tiene 
la confianza dle la Directiva, y en sus 
manqs, v también en ía d e j a suerte, 
qiue hasta ahora no ños sonríe precis— 
mente, está el aspecto deportivo de la 
cosa. No sabemos qué hará para resol
ver el probÜema creado por las lesio
nes. Sin embargo, si este año sortea
mos liap dificultades de k situación, lo 
(jue es muy probabUe, oava-el año que 
viene tendremos Sociedad y equipo en 
mej'ores condiciones. La D'rectiva se 
da ctíentia de que tener un buen equipo 
es el med'O más efi:az para conquistar 
a la afi:;ón: pero e*te año es^necesario 
que la afición ayude a su equipo. 

Tiene algún proyecto e.n relac:ón 
con el deporte local? 

—Ya h, he dicho que de momento 
sólo quieto ponerme ai corriente de las 
cosas. De t'odas manerass, creo qnie La 
Corufia necesita imprescindiblemente 
tener también un equipo de primera 
categoría regional o mcj'or todavía, de 
tercera división. Llenaría las fechas 
vacantes en el calendario v sería la 
necesaria cantera, al mi?mo-tiempo que 
un buen observatorio de tugadores fo
rasteros que prometen y qtue otros chhs 
más avisados qlue n>.*otros -se llevan 
cada temporada. Ahí está el Castellón, 
en el que hav aíguien qiue sabe ver muy 
bien lo? valores nuevos v que i cada 
temijorada da ía sorpresa con su juego 
eficaz. 

La charfla prosigue un biuen.^rato, 
pero Landín esquiva las preguntas de
masiado directas. Sólo nos insinó?. que 
hay en perspectiva una amplia solución 
de carácter definitivo sobre el "stahi 
ctuo" dtel Estadio Municipal, qwe quizá 
muy pronto 'esté, en vías de realiza
ción, y nos promete más informaciones 
para cuando sé -haya famrtiamado con 
Jos misterios de «u nuevo cargó. 

I j u p o ñ r e g a l o 
P R O P A G A N D A 

Enviando este oupón cpn una foto-
origmal y su dirección a ."FOTOS 
PLÁ", Bravo Mtfdllo 125, Madrid, re
cibirá por cO'Preo u m ampliación 24 por 
30 C/m. PERFECTAMENTE RETOCA
DA y con un bonl¡to marco, más tres 
postálinaí: 6 x 9 o/m. toder por el re-

'ducido precio de 29,50 Ptas. (más 
3,50 por «mba.íaje y poi'tes). pagadero 
a reemboteo. 

E l a v a n c e s o v i é t i c o h a c í a 

B u d a p e s t , c o n t e n i d o 

Goidap, en Prusia Oriental liberada 
BERLIN,, 61— E-l avance soviético 

hacia Budapest ha sido con teñido, 
gracias ,a los contraataques alemanes, 
dic-e la Oficina de Información inter
nacional. 

A T A Q U E S R E C H A Z A D O S , 
GRAN C U A R T E L G E N E R A L 

D E L F U H R E R . 6.—-En los Balcanes, 
ios búlgaros atacaron en el vallé- del 
Sruíniza, cerca de Kumanovo v al Nor
este de Pristina, sufrieron pérdidas de 
importancia. Fueron rechazados varios 
potentes, ataques soviéticos contra 
nuestra cabeza de pfuente de DunaL 
íoelkvar. A l Syr y al Sudeste de Bu
dapest fracasaron nuevos ataques boL 
cheviques. Nuestras formaciones blin
dadas aitacaron las comunicaciones 
enemigas con la retaguardia j han 
diezmado niumerpsas columnas en mar
cha y íormaciones dê . Abastecimiento, 

La ciudad de Goidap, en Prusia Orien
tal, ha sido totalmente liberada de ele

mentos bolcheviques, Bn duros comifaa* 
tes que- han durado tres días, los resfi"* 
mientos soviéticos- cercados han áido ani-
auiíados; su? restos ̂ fueron hechos pri-i 
síoneros. Cincuenta y nueve carros y ca-< 
ñones de asalto, 1.34 piezas de artillería5 
de todas clases e innumerables armas pe-*, 
sadas y 'ligeras han caído en nuestras 
manos. • . . • mmí 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T R A D I C I O N A L I S T A 

Y D E L A S J . O . N . S . 

SECRETARIA LOCAL.—CENTLTxIA oS 
Se recuerda a todos los oamarsda^ 

pertenecientes a la Centurias 58;"Ci.tí.Bi 
la reunión de la niisma, será hoy, d.fe 
7, a las ocho de la noohe en los ba|oM 
del Ayuntamiento, ,Vri: 

S E C C I O N M E D l C é 

c o ñ a c UMOTHE 

Rogad a Dios m calidad' ipor 'd afena áfe 

Doña Filomena Campos Ponte 
Falleció en su casa de Satt Cipriano, (La Baña), el día 6 de noviem
bre de i©44. a los 62 años de edad, después de recibir Jos auxiJíos es

pirituales la bendición de Su Santidad 
D, E,P. 

Su desconsolado esposo, don Constantmo Góntea Barreiro: sus hi
jos, doña Marh Josefina, Francisco y José: hijos políticos, Matilde 
Riveiro v Carlos Casal; hermanos, nietos v demás familia. 

Ruegan a sus amistades, la tengan presente en sus oraciones y asis
tan al íuneral que por su eterno descanso se celebrará mañana, día 8. 
en ]a igiesia oarroquial dé San Cipriano (La Báña), por lo cual oue-
darán eternamente agradecidos. 
. La Baña (Negreira), 7 de noviembre de 1044, / 

t i p © f r a n c é s 

único 

en Esp^fia 

Dr. Víctor Fernández Alense 
Medicina General — Rami X 

Horas de Consulta: Oe u a t ? de 4 a 6 
S. Andrés m - i . 8 Tel. iM*. La Corufia 

L. Sánchez Mosquera 
Oídos. Naris f Garcanta 

Consulta: De 10 a I 
Compostela oúm. 8. segundo 
(Casa Viturro). Tel. 1474 

Dr. P. García López 
Enfermedades d« ía P IEL Y VENE

REAS. Ramón de ía Sagra a a* 
Consulta. ( í e i X 8 i v d e < ; 8 7 

Dr. Qodofredo A. Robles 
Tratamiento de Hemorroides. Fisuras 
Fístulas. Salida intestinal. Varices. Ulce
ras. Hidrocek sin operación. Eczemas 
Reumatismos. Matriz s v Cirugía general 

Plaza (te Lugo. í i - i -* De 10 a 1 

Dr. Ramón Monterroso Tarric 
Medicina Interna. Especiaiídad Pu-raón 
y Corazón. Consulte, de I V a i f de 
4 a 6. Marqués de San Martín, 6-1. 

(Ai íado Igrissia San .lorge) 

Dr. Ramalial Rumbo 
Ciruoia General , — Rayos X 

Especialista en Traumatología v Ortope
dia, (Huesos, articulaciones, músculos, 
etcétera). Arzobispo Lago. 8 (Detrás» de! 

Palacio de Justicia) 
Dt 12 a i y de 4 a S 

G a r c í a R a m o é 
Piel — Sífilis — Venéreo r 

, Electricidad Médica :V. „ 
Ferrol; 21. de 10 a 12 v de 4 a 

C. Alvarez de la Cruz -
Tefe de la 'Clínica de_ _ . -

GARGANTA. N A R I Z . OIDOS 
del Hospital Militar 

Consulta: De 12 a 1 v de 4 a 6 
Federico Tapia, Si-T 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico. Especialista en Es»* 
fermedades del Riñón, Veiiga v P r ó s 
tata. — Tratamiento sin operación dá 

v Hemorroides. Fístulas v Varices 
Gastelar. 16-1.0 Teléf. 2700. La Consfiá 

D r . J . G a r r o t e 
V I A S U R I N A R I A S (Venéreo, rmósis 
vejiga y próstata) . Consulta: Linaref, 
Rivás 35-2-° (Casa Barrió), de ."5 0 f 4 
S A N A T O R I O . Unión 2S, La Coruñtj 

«losé Araujo Ulloa 
Enfermedades de los 

Payo Gómez. 7-2.0 — La 
• Consulta de 12 a 8 y de S a 7"%: 

Dr. Emilio Baeza 
CIRUGIA GENERAE k m 

Especialista en huesos v articaladbws^ 
Consulta: Linares Rivas. - 3.* (Csat, 

Barrié). De 12 a x y de 4 a f 
Sanatorio. Unión. a6 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 

EL' SEÑOR 

D o n J o s é P a z P i n e i r o 
SOCIO DEL CORAZON DE JESUS 

Falleció én su casa de San Orente de Entines (Outes) el día 2 del 
actual, después de recibir los Santos. Sacramentos y la Bendición 

de 9u Santidad, a los 78 años de edad 
D. E, P. 

Sus hijas, doña Josefa Paz Pineiro y doña fsollna (Maestra nacio
nal de Noya); hijos políticos, don José Fernández Domínguez y 
doña María Couceiro Villamarín, viuda de don José Paz Pi-
ñeiro; nietos; hermana, doña Ramona. Paz Píñeíro; sobrinos 
y demás parientes, 

- PARTICIPAN a sus amistades tan sinsiMe pérdida y 
, Ies ruean una ora clon por su alma. 

LA SEÑORA • 

D.a Ba lb i na L a g o Vázquez 
Falleció en su casa de Guísame, el dia de áyer, después de 

recibir los- Santos SaeramentW 
D. E. P. 

Su esposo, don Manuel*Gómez González; hijos, don Benito 
ÍContratista de Obras) y doña Carmen; hijos políticos, doña Ma
ría Martínez Pan y don Antonio Edreira; hermanos, nietos y de
más familia, 

PARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida y niegan 
su asistencia a la conducción del cadáver al Cementerio de Guisa-
m acto que tendrá, lugar hoy, a las diez de la mañana! v segu! 
aamente a los funerales que se celebraráíí en la Iglesia Parroquia!. 
ppr cuyos favores anticipan gracias.' 

, , r/Guísame, 7 de .noviéhibré de 1044. 

Alquileres 
A L Q U I L O tno-

derno v atMiDlio 
o i s o amueblado. 
Informan esta Ad
ministración. 
^ L Q U Í I L O bajo 

con sótano oro-
oío vivienda en 
Los. Castras 60. 
Tratar 67-I.0 

Automóviles 

Fincas 

y E N D O : Coche 
• alquiler Pcn-

sreot 301 oerfecto 
estado. 11 H . P.. 
documentación en 
res:Ia. cinco ruedas 
antiguas comoieta-
mente ntlevaá. Ra
zón. Plaza de 
Orense. 3. A. Ofi
cinas señor Conde. 

Compras 
£?L Gordo de Na

vidad lo tiene 
este año la Dro-
?uerta Conde en 
San Andrés. 4 
(frente a la ; Coo-
oerativa Militar v̂ 
Civil). Ko dele 
escanar la suerte 
aoe le recalan oor 
cada comora de 
diez oesetas. 

Demandas 

C S T Ü PENDA 
ooortunídad. se 

venden' mil metros 
cuadrados de sola
res «n lo más cén
trico de Coruña 
con vistan ¡a la Pia
ra de Riazor v 
Avenida de Rubi-
r»,. I n f o r m e s ' 
A-&rida. Rfla Nue
ra 10-20. or;m*rc 
P R E C I O S A fin

ca recreo, oro-
ducción. dentro 
Vallado! id, QOXJOO 
metros cuadrados. 

r e sradío. 
e s tablos. 

300.000 
"Conde". 

Paseo. Zorrilla, 12. 
Teléfono 1 1 
ValladoÜd. 
y E N D O Madrid 

piso magnífica
mente amueblado 
52.724-. Apartado 
I7T- Madrid. : 

Préstamos 

viñedo, 
chalet, 
frutales. 
t>eseta.s. 

p R E S T A M O S . 
oneraciones de 

crédito v comora-
venta de toda dase 
de valores. Fran
cisco Martínez Se-, 
villa. Corredor de 
Comercio Colearía-
do. Notario Mer
cantil. Marin a 16 r 

baio 

Droaueria * Celta' 
San Andrés. 0.̂  
Perfumería fina 

. a m e n t a r l a 

T E S T A M E N -
1 TARJAS, de

rechos reales, oeo-
siones civiles v 
militares v trami
tación de toda cla
se dé exoedkntes: 
Francisco Martí
nez. Sevilla, Gestor 
Administrativo Co
legiado, Marina tS 
v 17. haío, 

A Z U L E J O S 
en todos los coiores y tamaños 

PARDO PARADA, S. L. La Coruña 
Artículos de Saneamiento v Construcción 

Q R A T I F I C A R E 
auien orooor-

cione oiso a inme
diaciones Matade
ro. 84. 
O E P . R E S E N -

T A N T E S 
Dtecisa t o d o -s 
pueblos España, 
venta cuchillería. 
Apartado, 160, A l 
bacete. , 

Enseñanzas 

5 0 0 - P f ? ^ 8 
oodfa V . ara

ñar f á c i 1 m ente 
aprendiendo Corte 
v Confección oor 
c o r'-rco-pcincLenca: 
Diriarirsí Rivo'i. 
Aoartado ••4&1. Ma
drid. 

Modistas 

p A J A S -Melv-
Cauchos. T r i 

cots. Telas a me
dida. Real 15. i . * 

Practicantes 

y A Z ü U E Z Rio 
íAmonio). Ave* 

nida- d* Fimústerr* 

Pérdidas 

(2AJA de Aho-
_ • rros.' > Extra

viada libreta nú
mero 57.7x8 expe-
d i rase duplicado 
plazo diez días! ''La | 
Coruña 4 noviem- i 
bre IÓ44J, £3 Di-1 
rector. 

Tintorerías 

'pRASPASO ca 
fe-bar. no in

termediarios. S11 
dueño: San Agus
tín. 7. baio, frute
ría. 
TpRASPASO lo

cal c é n t r i c o 
propio oara vino«. 
Orzan. 8?, 1* 

• « iPR O P I E -
• * TARTOS!' 

P a r a traspasos, 
administraciones y 
compra venta fin-
casv Avante, 

Var!os 
p E . D i p O S de 

Latería. Siem
pre "El Gato Ne-
arro". La Coruña 
< í | A Campana" 

C o m p r a 
Venta Muebles v 
Ropas. Plaza dé 
España, 26. Te
léfono 1730. 
[ ) I S P O N G O des

pacho, teléfo
no, máquinas es-
críb'r,' mtslticopista. 
pata colaborar en 
nesrecios. Arrarta-
do to.oso. Madrid. 

Ventas 

y i N T O R E R I A 
"La Españo

la" Limpieza en 
seco.- Tintes & 
muestra. Especia
lidad teñidos de 
abrí eos de enero 
Despachos: S a a I 
Aarustín. 8: Bk- \ 
rrera, M- Talleres, i 
FlpfMte • 36. • T d é - f 
fono- f .137. 

i 

I 
Traspasos 

J R A S P A S O l i 
nea (con con̂ -

cesión) viaieroí v 
mercanciaí. t'.Ttc-rr 
m:?^ Máhíie' Lis 
te. Garaare Ameri 

y EN DÉSE te
rreno mucho 

porvenir de T.470 
m2, en- entra
da Betanzos ca
rretera e s tación 
Norte, denominad:-; 
"La Condesa" con 
carretera aá "Asi 
lo do Coto" orónio 
para chaiet o. in-
dastria. Tríforms-
rán : Real. 57.1 Co
ruña. 
y EN DO canti

dad roo:;? 
das. Piíaa Ponte
vedra. 28. 
^ E vende coke-

cíón compTeta 
d e l "Noroeste". 
Informan en esta 
Admiwsí ración. 
P í-.í ( VJpA' l ü -
^ R! OS PrimerE 

i-.uinóa. S«bi-

• 
Horizontales: A. Repetido, familiaf,! 

B, Riel. C, Tapias. D, Comarca. E, Con--
tesones. F, Ave de rapiña. Vocal re-: 
petida. 'Villa en Soria. G, Triturar los, 
manjares. H, Hogar. Inventor de la 
lámpara de seguridad para los minjj-! 
ros. 

Verticales:.i , Sitio de árboles fm-e 
tales. 2, Advertir. 3, Villa de la pro^ 
vínola de Sevilla. 4, Invertido, hala,*! 
go. 5, Laxitud. 6, Espuertas grande^ 

•Solución al jeroglífico núm, 3 4 Í J 
Debes decir cuando lo ves. • 

M A Q U I N A R I A 
Eléctrica Bi l 

bao " M . E. B ." 
Vendedor autori
zado de General 
Eléctrica Española 
S. A. Motores 
•'Geal* v Trans
formadores, Gran
des existencias oa
ra entreera inme
diata. Descuentos a 
r e v e n d e dores. 
Aoartado. 764. Te
léfono.. n.0 r w s . 
Bilbao, ' 
C U B E R I A S di

ferentes diá-
melros, Fraudean. 
Alcalá, IOV. Ma
drid. 
A P A R A T O pa

ra soldadura v 
fundición de ace
ro / inoxidable en 
prótesis dental v 
• entrífuea . o a - a 
fundir acero in
oxidable. Informes. 
Pardo Bazán. 3. 
Teléfono, TSOT. 

y E N D E N S E te« 
rreoos 146 .̂ 76 

metros cuadrajoSi 
propios oara edi6«« 
cación centro o©-» 
blación Casa fac 
chada dos calleg 
220. 40 m*itros 
cuadrados. Rajón S 
Aranda, Procara»» 
dor. ' 

• Q U I E R E a*» 
^ " ted v-mder 
casas automóviles; 
muebles v < toda 
clase de obíetos? 
En esta Sección 
sus ofertas tienes 
eran efectividad. 
O A D I O Philips 
^ " L l a v e i é 
Mundo". 
M l N G U N artíeu~ 

lo usado Podré 
vendeos* teqán lo 
iislación rAosnte a 
mavot precio dé 
ío % del Hgatadó 
m ta tam. 



LA C O R U Ñ A , MARTES, 7 DE N O V I E M B R E DE 1944 

E D I T O R I A L 

0 
Dos hechos han acontecido duran

te la casada semana dentro de la fa. 
mifia militar, que constituyen pruebas 
valiosas de la firmeza de la actual 
situación de la vida española. Uno, 
«I celebrado ante el Ministro del 
Bjéf cito con motivo de su fiesta ono
mástica; otro, el que tuvo laxar entre 
Jos «loriosos muros mutilados de E i 
Alcaiar al conmemorarse las bodas 
de oro de la segunda promoción de 
Infantería, a la que oertenecieron he
roicos militares que ofrendaron sus 
vidas por la Patria, v a la que siguen 
perteneciendo otros que han prestado 
a España servicios de la más alta 
Valía, E n una v otra reuniones, a las 
que asistieron altas jerarquías del 
Ejército v oficiales de las primeras 
graduaciones, sevvivió un atrayente 
espíritu de camaradería v una firmí
sima voluntad de unidad y servicio. 
, Aludiendo a este hecho, decía el 
Teniente general Asensió: " L a tran
quilidad mía descansa en nuestra uni
dad» que es base de la disciplina y de 
nuestra fortaleza. E l Ejército de E s 
paña ofrece al Caudillo, en estos mo
mentos de confusión y de pasiones 
por que el mundo atraviesa, la ga
rantía de su integridad de unidad 
para que la utilice como crea conve
niente en beneficio de la Patria." 
Esa unidad, sin quebraduras, del 
Ejército v su lealtad al Jefe del E s 
tado son la más segura garantía de 
la unidad entre todos los españoles, 
v de la normalidad v el orden im
prescindibles para realizar una tarea 
fle verdadero mejoramiento v echar 
bases seguras para una estable orga
nización de la vida nacional, en la 
que el horizonte permanezca abierto 
a todos los derechos v nobles inicia, 
tivas. 

E l Ejército, que fué siempre un 
fiel servidor de la Patria. lo es ahora 
muchísimo más. porque vive en con
tacto con su vida, con sus problemas 
y stw aspiraciones. Porque de brazo 
armado de la Patria, como tóoica, 
mente se le ha venido llamando, se 
ha convertido en verdadero corazón, 
© en columna firme croe sostiene el 
vivo y recio armazón de todo el naís. 
3£SÍ—aunque la frase no acabe de 
complacemos—un Ejército popular, 
f\m siente y vibra, con recias virtu
des de patriotismo, de servicio y dis
ciplina, al empuje fervoroso de ana 
idea nacional, , ^ 

Contra ese espíritu de unidad y dis
ciplina se estrellarán todos los inten
tos subversivos, como acaba de verse 
con motivo de las incursiones jojas 
por la frontera pirenaica. E l Ejército 
ha reaccionado ránídamente, y la in
tentona queflo definitivamente aplas
tada. L o mismo sucederá cuantas 
veces se intentase abrir simas y res-
québraiaduras en d vigilado panora
ma nacional, tranquilo v en constante 
labAreo. bajo e! amparo de las armas 
de España, más fuertes v unidas aue 
nunca en la defensa de los sagrados 
derechos de la Patria y de los espa-
Soles, 
Mil 

T E L E F O N O S D E 
E L I D E A L G A L L E G O 
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Por R A F A E L D E L U I S 

He aquí una interesante fotografía de 
Mr, Churchill al regreso de su viaje a 
Moscú, E l "premier" británico, al des
cender del ávión, besa a su esposa, que 

le aguardaba en el aeropuerto 
i (Foto C I F R A ) . 

Desde el punto de vista del programa, 
las étbcckmes ame se celebran hoy en 
Norteamérica son un modelo de confu
sión. Los partidos están de acuerdo en lo 
importante, lo mismo en la política in--
ternacional que en las cuestiones interio
res, hasta el punto. de oue Dcwey ha 
atribuido a los repubMoanos el mérito dlel 
New Deal. reducido, es cierto, las leyes 
sociales de Roosevelt, y en _ cambio ha 
acusado al presidente de "aislacionista" 
v el aislacionismo fué hasta hace _ poco 
un postulado de la política republicana. 
Ambas afirmacionés son exasperadas, jn-
cluso para una campaña electoral, pero 
explican hasta qué grado llega la con
fusión a que nos referimos. Especial
mente se p«rcibe esto en los adversarios 
de Roosevelt que han debido abandonar 
su programa de poíítica exterior v reco
nocer, contra su tesis de siempre, que e? 
imposible el retomo de los tiempos «n 
que el Estado se mantenía al ̂ margen de 
los problemas sociales y económicos. Así 
en esta campaña. Dewev se ha mostrado 
intervencionista, lo mismo fuera que 
dentro de la nación, borrando de este mo
do j a diferencia' esencial entre ios dos dootrjnaSi a desvanecer las acusaciones 
partidos. , a • t. se hacen a los reipublicanos de ene-

Por estas razones, la polémica ha migrOS ¿¡e ^ ¡ f a ^ ¿brera en lo referente 
versado casi exclusivamente en el exa- a ja disc¡piina sindical y a las normas 
men de las conductas. Roosevelt . ha ^ contrato de trabajo y a sostener con 
dedicado toda su habilidad de polemista energía o suscitar con habilidad las 
agndo e hiriente a recordar la htstona sospechas de qiuiíenes. ante esta cuarta 
de sus rivales para dedwcir que las pro- elección de Roosevelt. temen el »xceso 
mesas de esta campaña no pueden ser ^ persoaal, llevado a este fe-
tomadlas en serio y que la conversión r.rei,0> 
de los republicano? es demasiado, re. L a camipaña tteaotzX ha tenido un 
ciente para ser solida v demasiaoo imo ^ vi0,ienda que no se recordaba 
brusca para ser sincera. E n ^ n t q a haCe , añoSi 
Dewey. sus esfuerzos &e han j 1 ' ' " ^ ^ Mucho más- interesante resulta la 
a poner de relieve los errores a«i W>; c0nvers¡ó,fl de Ios republicanos en lo 
biernó en la aplicación de sus propias refer€nt€ .a tó p(>\{t̂ z sOCiaj qUe a j a 
.. 1 i . . 1 •política exterior. En este campo el in-

una perogrullada. 

sólo aprovecha para no perder 
no puede servir para ganar' e k c t S 
pnes si se ha de continuar k S m ^ ' 
de Presidente resulta claro q j Rn^C* 
velt era la persona más adeauadaf?a°S*' 
mas cuanto que goza del prestieioT 
las victorias recientes. La conquista ¿ 
los «¡lectores exigía convence? ír^-
todo a las organizaciones sindirVu 
que forman el bloque más nnml- ^ 
del partido demócrata. 
peligro les amenaza por parte <y i 
republiicanos. De este modo sebuscab* 
no tanto los votos favorables r C u 
obreros como que se tornasen * * 

crisis g 
ahora 

iente entre'f4 

apatía anterior a la gran crisis ecoJ* 
nuca. Esta táctica se ve ahora St ' 
recida por el litigio pendiente entrl 

R O O S E V E L T 

Les tropas aliadas se aproximan 
a! río Kllosa 

En la isla de W a l c h e r e n pros igue 
t a m b i é n el avance 

CUARTEL GENERAL DEL CUERPO 1 me tro de Sohldt por el Noroeste, sj-
EXPEDICIONARIO ALIADO 6.--E1 00 íruiei-on encontrando Intenso fuego atv 
munloado oficial del día de hoy, dioerHillpro y de tanques. Continúan las ope-

D E W E Y , 

"Hemos' obtenido excelentes progr.v 
sos en Holanda occidental. Las tropas 
aJdadas se aproximan al río Mesa. He
mos limpiado ,de enemigos las localida
des de Hollandsohe, Diep, Heusden, 
Gerfcruidenberg, Klundert y Dintefloord 
y nos •hallamos en la isla do Tholen y 
en el Itsmo de Philipsland, En la Isla 
de Walcheren hemos progresado al 
Noreste de Domburg. Nieuwland ha si-, 
do liberada y nos hallamos a menos de 
mil yardas de Middlburg, por el Sur. 

Se sigue luchando duramente en el 
sector de Meijel, en el Sudeste de Ho
landa. En los sectores de Aquisgran, 
Ronn, Kaiserrslautern y Vierson, caza-
bombarderos atacaron depósitos de mu
nición y edificios militares. 

Nuestras fuerzas han ganado algún 
terreno en el sector del bosque de Ho^,-
geri, oontm fuerte resistencia. Extensas 
campos de minas, ocubiertos por un 
fuego artillero y de armas cortas bas 
tante denso, retrasaron nuestro ava<nce 
al Sudoeste de Hurtgen. Nuestras u.:ii 
dades cerca de Konnesrscheldt, looa i 
dad situada a poco menos de un ki ó 

medlcamenios alema» 
resultaron una b e n d i c i ó n para la salud da loe 

pueblos europeos. 7 c o n t i n ú a n s i é n d o l o . M i l l o a a » 4 » 
personas conf ían a n el los y— 

j [ a c o n f i a n z a e s e l p r i m e r p a s o h a c i a l a c u r a c i ó n 

L 
MEDICAMENTOS 

raciones de limpieza, en el bosque en 
clavado al Oeste de Sobmldt. 

En el valle del Mosela, nuestras uni
dades han liberado Berg y han cruza
do el río por uil punto que dista ooho 
millas de Thionville, por el Noreste. 
Más al Sur, nuestras tropas mantuvie
ron su progreso en el seotor de Bac-
oaral y han lomado el pueblo de Saint 
Barre.-CEFE.) 

REPLIEGUE ALEMAN 
GRAN CUARTEL GENERAL DEL 

PUHRER 6.—El alto mando de las fuer
zas arpiadas alemanas comunica: 

"En la isla de Walcheren sumergi
da, numerosos puntos de apoyo ale
manes resisten" en algunas alturas. Un 
violento fuego de la. artillería naval 
enemiga se concentra sobre el Mlrdel-
burgo. 

Después de duros combates en el 
bajo Mosela, nuestras tropas se han 
retirado e nalgunas pequeñas caberas 
de puente. Han sido volados tos puen
tes de Moerdijk. Al Sudeste, de Hel-
mond, los ingleses que atacaban fiiéroil 
reehazados después de conseguir algu
nos éxitos iniciales. En la brecha al 
Sudeste de . Stolberg nuestros grupos 
de combate que atacan en las partes 
Este y Sur avanzan y han cercado 
fuerzas enemigas. Cinco carros han si
do destruidos. Encarnizados combates 
se libraron ayer por las salidas de ios 
lagos y bosques al Oeste del alto Neur-
the, cerca de Saint Die y por la oarre 
tera que desde el valle del Mosela va 
hacia los Vosgos oócldentítles. Fueron 
rechazados ios ataques de los batallo
nes enemigos. Solo en algunos eecto 
res pudieron avanzar algo durante la 
jornada. 

Los defensores de la Rochela Irrum
pieron en las posiciones francesas a 30 
kilómetros al Sudeste de. la ciudad 1 
limpiaron algunas de soldados enemt 
gos, en un ataque por sorpresa, E 
adversario sufrió pérdidas muy eleva
das, mientras que nuestras tropas solo 
tuvieron catorce heridos. Después de 
volar numerosas instalaciones fortifica
das enemigas el grupo de combate ale
mán regresó a la fortaleza, llevando 
copioso botín y numerosos prisioneros. 

El fuego de nuestra V - l estuvo di
rigido ayer sobre Londres.—(EFE.) 
LA ISLA DE WALCHEREN, INUNDADA 

BERLIN 6.—Las tres quintas partes 
de la Isla de Walcheren están inunda
das ; 5.000 personas han perecido aho
gadas, según la Oficina de Información 
Internacional.—(EFE.) 

tervencionismo es 
Era muy difícil que cuando Norteamé
rica está descubriendo el mundo y tie
ne aus soldados y sus prisioneros es
parcidos por todos. los continentes y 
todos ios mares, pudiese tener éxito 
una campaña aislacionista. La mayoría 
de los norteamericanos piensan, hoy, 
qu« su aislamiento v su descuido en los 
años de la postguerra pasada tiene no 
poca responsabilidad en la guerra pre- ^ - , _ • . , . ^ _ . 
íente .Por esta razón, ya desde la, ^ í ^ * > 8 Í 2 ? n f f V f * 
elecciones anteriores los aiskeionistas * t ™ M * * S w ? } L Í t 
han perdido fuerza de continuo, basta f > s ^ ' 7 W S ^ ^ T \%^ 
qluedar reducidos., en público cuando f } c ^ f ^ « f ™ ^ * * * 1 , C(>ntra k establ•' 
tr«nos, a un grupo de irreductibles, ^ c i o n de los jornales porque 
Mas esta, conversión es solamente un ran ^ ios ^recios * W 
arma electoral negativa; es decir, que (CONTINUA EN CUARTA PLANA)] 

Bolas ile Oro l e la Selos la P r o m i 

l e ia M e m i a l e iDlaflíerfa 
¡tenfente coronel don Claudio TempU» 
no, muerto en combate. Durante la gue
rra de liberación, española,, destacaron 
las actuaciones del teniente general Di* 
vila, jefe del Ejército del Norte; gene
ral Espinosa de los Monteros, genefal 
don Eduardo Recas,, en la defensa de 
Oviedo, y coronel don Antonio Plntíla, 
jefe del Regimiento de Simancas y que 
se distinguió en la heroica defensa del 
cuartel de dicho nombré, donde suoum-r 
bió. También pertenecía a la proa»* 
ción el teniente coronel don AntonM 
Almagro, que fué secretario de D.' Mi
guel Primo de Rivera, gobernador ci
vil de Toledo durante la dictadura, ! 
de Burgos durante la guerra de libe
ración .--(CIFRA.) 

I TRABAJADOR! 

No debes ignorar que tienes la obli
gación de comunicar a la Caja Nacio
nal de Subsidios Familiares toda va
riación en el húmero de tus benefi
ciarios, tan pronto se produzca. Asi 
citarás la falta de percepción del 
ubsidio qué te corresponde o lá san-

m ñ Ú 19 s^tffMm abusivamente, 

E L G E N E R A L D A V I L A 
TOLEDO 6.—La segunda promoción 

de la Academia de Infantería ha cele
brado hoy sus bodas de oro, asistiendo 
treinta supervivientes. Presidió el acto 
el general Dávila acompañado del ge
neral Millán Astray. En la Cripta de los 
Caídos se celebró una misa oficiada por 
el capellán del regimiento de Cantabria 
número 30, a la que asistieron todas las 
autoridades y jerarquías. 

Do los 374 cadetes de esta promo
ción, quedan 74. Entre los fallecidos, 
un 33 por ciento lo fueron por acción 
de,guerra o asesinados por los rojos. 
El primer caído fué don Miguel Cas-
tellary, muerto en Cuba; después su
cumbió en Filipinas don Luis Sans, pri
mer oficial de la jpromoción condeco
rado con la Cruz Laureada y a quien 
se colocó en el Alcázar una 'apida 
en 1919. También se otorgó la Laurea
da a don Ignacio Crespo, y en Africa 
obtuvieron esta misma recompensa don 
Miguel Navarro, don Julio Benftez y 
don Santiago González, el primero 
muerto en ei Barranco del Lobo, donde 
también cayó otro de la promoción, don 
Pedro Bermejona quien, por perten« 
cer al batallón de Cazadores de Ma
drid, el Ayuntamiento de la capital 
acordó dedicarle un busto en el Paseo 
de Rosales. Don Julio Benltez se oom 
portó como un héroe en Anual, y Gon 
zález Tablas cayó en Tazarut al frente 
de las fuerzas a su mando el 12 de 
mayo de 1922. A su cadáver se le iro 
puso la Medalla Militar. Esta última 
oondeodraoión la. ganaron también los 
generales Millán Astray, el capitán ge
neral don Miguel Arriat, don Manue 
fioaaáAeZí don iullft fefimao Qm& 1 fe. 

L E T R A S 
R E V I S T A D E L H O G A R 

Se ha puesto a la venta el «U» 
mero del mes de noviembre 

mmm— S u m a r l o — — 
Holanda y sus reinas, por Rafael de Luis-
Todos los Santos, por Joaquín M. dé Nadit 
Carlas a Catalina, por Conctia. 
Mámenlos, por Angelina. 
Canción lejana (cuento), por María LUlss 

Muííoz de Buendía. 
Otoñal (poesía), por Bonifacio Chamorro. 
Labores, por María Rosa. 
La vida hogareña a través de los siglo»-

Del matrimonio entre cristiamé, por 
V. de Llanos y Torrlgüa. 

Investigaciones en el AntdHíco, por. í. 
A. Balbuena. 

Galería de artistas americanos. 
Donde se afirma que la mujer es casi tm 

buen esludíante como el hombre, Por 
Antonio ortlz Muñoz. 

Romance de San Juan de' la Crúz, pOr 
Franqlsco Javier Martín Abril. 

Señora, ponga usled su casa. E l fichefOj 
por Bort. 

Sociedad. 
Mujeres. 
Rincón de reposo, por el arquitecto A*' 

brós Escandías. 
Modas. Crónica, por Myrna. 
Colaboración cinematográfica 

tuguesa, por Luís Gómez Mesa". 
Rincón de belleza. E l enemigo 

uno de la mujer Joven, • por él dOoM» 
Luís Palacios Pelletler. „ 

E l palacio donde los duques embro^f^ 
a Don Quijote, por Fernando CaStau 
Palomar. 

Doña Tecla y don Amós, el uno del viro 
en pos ihlstorieta), por K-Híto. . 

Un desconocido (cuento), por J . MéiW6' 
Herrera. 

Babia el médico. La Medicina y sus wo-
gresos, por el doctor Eduardo Perei-
nervada. 

Campo deportivo. Campeonatos de Espa
ña de galgos en pista, por Terreros. 

Nuestra cocina, por J . Sarráu. 
Bridge, por Un Trébol ^ 
Está inservible (historieta), pof Fernanou-
Entrcténtmienlos, por M. Barrio. Dl̂ ,f.l;,aa 

de Bernal, Esigban. Orbesozp. K *«* 
aiteiau 


